
(ORGÃO DE MAIOR PENETRAÇÃO NO INTERIOR DO NORDESTE CATARINENSE]

FUNDAÇAO:
-------------------------

DIRETOR: IMPRESSO NA:

SOCIEDADE GRAFICA AVENIDA LTDA.

I
6 4

=====================:::d========:===:::::::=�=:==����==:�����������::����:=:==::=:======== Capital Sul Americana ao
Ano LX -- JARAGUA DO SUL -- (Santa Catarina) JARAGUÁ DO SUL -- SÁBADO, 10 DE FEVEREIRO DE 1979 - N.o 3.024 Chapéu

ARTUR MULLER

-SEN'AI
1. TREINAMENTOS - Próxlmo dia

15.02.79, o SENAI -- Centro de Treina­
mento de Jaraguá do Sul estará inician­
do os seguintes treinamentos:
Noturno - Leitura e Interpretação do

Desenho Técnico
- Tecnologia Mecânica
- Desenho Téc. Mecânico
- Mecânica Geral
- Eletricista de Comandos Elé-
tricos

Ves/Not - Torneiro Mecânico
Matutino - Eletricista Instalador
Diurno - Costureira Industrial

Na oportunidade os inscritos farão
testes de seleção, uma vez que o núme­
ro de interessados é bem maior que o
número de vagas existentes.

"

"

"

"

2. CURSOS DE QUALIFICAÇÃO
PROFISSIONAL -- Dia 05102, iniciaram
os cursos de Qualificação Profissional
nas áreas de:

Mecânico Geral
Eletricista
Desenhista Mecânico.
São cerca de 50 aprendizes que

estarão sendo preparados no decorrer
de 1979 para serem aproveitados pelas
empresas.

-3. CURSO DE LIDERANÇA DE
REUNiõES -- Na semana de 12 a 16/02,
através do Diretor Sr. Jerônimo Loz, rea­
liza-se no Senai, das 19 às 21 horas, o
Curso de Liderança de Reuniões, sendo
que os nartlctnantes serão gerentes e di­
retores de empresas locais. O curso visa
dar técnicas de condução de reuniões,
planejamento de reuniões, recursos utili­
zados na Liderança de Reuniões, dife­
rentes tipos de reuniões, bem como a ve­
rificação de algumas técnicas de orien­
tação e controle de uma reunião. SerãO
desenvolvidos trabalhos práticos pelos
participantes, para melhor conduzir as -

reuniões.

4. RELAÇõES HUMANAS - Na
semana de 19 a 23/02, das 19 às 21 ho­
ras no Senai, através do Prof. Celso Va­
sei, realiza-se o Curso de Relações Hu­
manas no Trabalho, para supervisores e
gerentes da Menegotti Velcuíos S.A.,
desta cidade, oportunidade-em que os
participantes enriquecerão a arte de bem
relacionar-se, sabendo como evitar pro­
blemas de Relações Humanas, ou no
surgimento do mesmo, como evitá-los.

5. Curso - "ESPECIALIZAÇÃO PI
SUPERVISORES DE, CONFECÇÃO" --

Objetivo: Capacitar os participantes
a exercer uma melhor e efetiva supervl .

são técnica de seus trabalhos no setor
de confecção e a:perfeiçoar o entrosa-

EUGENIO VITOR SCHMÖCKEL

DATAS:

Sego
t2.03
19.03

Quarta
14.03,
21.03

Sexta
16.03
23.03

Sáb.
17.03
24.03

,

.

R E A L I Z A Garuva: posto de fiscalização
menlo enlre os responsáveis pela pro- passa por várias reformas
dução e administração racional e a mo- O posto de fiscaliza- formas gerais. A camada ram-se e o tamanho de Enquanto às reformas
tivação da força de trabalho. ção da Fazenda do Esta- de paralelepípedos foi boa parte deles aumen- estão sendo realizadas, oParticipantes: Profissionais da área

do, localizado nas proxl- completamente removida, tou, a ponto de impedir o posto está funcionando a-têxtil/confecção: Gerentes de produção,
midades da sede do mu- estando agora em fase de trânsito de caminhões penas parcialmente poisEngenheiros e Técnicos Têxteis, Técni-

cos de Confecção, Supervisores de Pro- nicípio de Garuva, há reposição. carregados. não há condições para os
dução, Chefes (Mestres e Contra-Mes- mais de um mês vem a- As reformas gerais fi- fiscais agirem de outra
tres), Controladores e Programadores tuando de forma deficien- zeram-se necessárias, vis- Por isso decidiu-se pe- forma. Os trabalhos dade Produção, Inspetores de Oualldada

te, pois não há condições to que desde que o posto la remoção dos paratele- , reformá deverão ficarPessoal de Tempos e Métodos e demais
,

d ídencl d concluldos dentro de a-responsáveis.que envolve a atividade de de trabalho. foi inaugurado começa- prpe os, provi enctan 0-

produção. Toda a área de esta- ram a aparecer buracos -se uma cancha mais fir-
Pré-requisitos: Experiência na área cíonamento para a poste- enormes no pátio de esta- me pára suportar o pesode produção têxtiLe confecção.

rior fiscalização dos car- cionamento. dos caminhões a seremPrograma: Noções de Racionaliza-
O b lf I· f,·scal·lzados.ção de Métodos - Noções de Estudo de _ ros está :passando por re- s uracos mu Ip ica-

TempoS - Estudo de movimentos - Con-
trole de Qualidade - Ritmo de Trabalho
Produtividade Industrial - Cargas de Tra­
balho - Montagem de Linhas de produ-
ção - Ficha Profissional - Tipos de Pon-

Pa'trulhatos - Introdução à Confecção - Ficha -

Técnica - Cálculos de Eficiência - Prê-
mios e Incentivos.

DOCENTE: DARIO DE LIMAS - 15
anos de experiência na área:

Técnico em confecção, formado po­
Ia Technische Akademie de Hohenstein,
Alemanha Ocidental. Técnico em Estu­
do de Tempos e de Tempos e Movimen­
tos, graduado na Alemanha Ocidental.
Especialização em Técnicas de Máquina
de Costura, Técnicas de Produção, Téc­
nicas de Trabalho, de Uso de Máquinas
lndustrlals de Costura, de Elaboração
de Moldes, tudo no ramo de confecção,
igualmente na Alemanha Ocidental. Pos­
sui ampla vivência profissional em pro­
blemas de produção, a nível de Super­
visão e de Gerêncla, Consultor em as­

suntos de organização de produção e

racionalização lndustrlal,

Horário: Segunda às sextas: Das 15
horas às 18h30min e das 19h45min às
22h15min.

Sábados: Das 8 horas às 12 horas e
das 14 horas às 17 horas.

Total: 50 horas {cinqüenta horas)
Custo: Cr$ 3.600,00 por participan­

te: Três ou mais participantes por em­

presa 10% de desconto.
Inscrições: Fone: 72-0722 ou pes­

soalmente no SENAI - CTJS.

Entidade executora: ASTEC - Assis­
tência Técnica Empresarial Uda., Rua
Tutóia, nr. 95, Joinville, SC. Credencia­
mento nr. 687 CFMO.

Relatório da 'Rádio
j30./79

-ACIJS
INFORMA-

Foram atendidas pelo Grupamento
de Rádio Patrulha, 33 (trinta e três) so­

licitações e 47 (quarenta e sete) ele­
mentos foram conduzidos pelas viatu­

ras, de acordo com as naturezas abaixo
discriminadas.

A ACIJS reiniciou na noite de se­

gunda-feira o seu período de reuniões
semanais, com a presença de regular
número de empresários. Tratando-se da
primeira reunião do ano, não havia- uma
pauta pré-estabelecida, limitando-se os

presentes à apreciação 'do expediente
recebido e expedido durante o período
de interrupção, desde 15 de dezembro
último.
Afora isso, foi apreciado o programa

de cursos para o primeiro semestre de
1979, que prevê a realização dos seguin­
tes:

- spectos da nova legislação do
Imposto de Renda, e Correção Monetá­
ria, que teve início na noite do dia 6 e,
tace ao grande- número de inscritos,
mais de 50, está desdobrado em duas
turmas, devendo a segunda turma iniciar
as aulas no próximo dia 13.02;

/

-- Secretário(a) Auxiliar, com iní­
cio previsto para o dla 19 do corrente,
estando as inscrições abertas até o dia
15 de fevereiro.

- Marketing Lojista, destinado es­

pecificamente a Gerentes de Loja, ain­
da sem data definida.

- Técnica de Empacotamento,
Atendentes de Supermercados e E;aixa
de Supermercados também sem data
definida.

Além desses, estamos examinando
a possibilidade de trazer um curso pa­
ra Executivos de Empresas, de alto nl­
vel, em convênio com o Centro de De-

. senvolvimento de Pessoal de Santa Ca­
tarina - CEDESC, com sede em Joinville.

Durante a reunião recebemos a gra�
ta notícia, recolhida junto à administra­
ção regional do INPS, de que no corren
te ano deverá ser iniciada à construção
da sede própria dessa autarquia, em Ja­
raguá do Sul.

JARAGUA DO SUL
Capital Latino Americana do

Motor

25-07 26'03

Natureza Solicit. n. de cond.

Desordem ........ 15 20

Embriag. e
.

desor, 04 05
, Embriaguês ...... 04 04

Agressão ........ 03 05
Auxílio a doente .. 01 01

Depredação ...... 01 04

Averiguação � .. . . . 01 01

Violação de domic. 02 02
Furto ............ 01 04
Demência ........ 01 01

1 1

9

TOTAL . 33 47

8
/

7 3

08S.: Além das solicitações acima,
foram atendidas rnals 49 (quarenta e no­

ve) nas quais não houve detidos nem

conduzidos, porque muitos casos foram
resolvidos no local e outros os implica­
dos haviam se evadidos antes da chega­
da da Rádio Patrulha.

Grupamento de Rádio Patrulha, em

Jguá do Sul, SC, 01 Fev de 1979.

Antônio Espíndola Izidoro
3.° Sgt Cmt Grup RP

proximadamente dois me­

ses, não havendo no en­

tanto uma data marcada

para o final dos traba­
lhos.

Linos
• • •

·relnlcla

atividades
O Lions Clube Integra­

çäo, o mais novo Clube
de Serviço de Jaraguá do
Sul que foi fundado no

segundo semestre do a­

no de 1978 e que tem na

presidência Roque Tadeu
Alves reiniciou suas atlvl-
06/02 p.p., 3a feira. Nesse
dades oficialmente no dia
dia a diretoria esteve reu­

nida para confeccionar o

t;>rograma das atividades

para o ano de 1979.

Segundo informações
da presidência deste clu­
be de serviço, todas as

reuniões do corrente ano

de 1979 serão realizadas
na sede social do Clube
Atlético 8aependi, que
será a sede oficiai do clu­
be para as suas reuniões

regulares.

Reunião movimentada na Câmara de Jaraguá do Sul
Desde o início da reunião de segunda-feira,

, 'os vereadores de ambas as bancadas discutiram
muito. Isso começou já com a aprovação da ata
da reunião anterior. O líder do MDB, Reginaldo
.schlochet, não concordou com alguns termos
inseridos na ata. Depois de vários apartes e pro­
posta de emendas ela foi aprovada como foi li­
da sem correções e emendas, por 7 votos a fa­
vor e 5 contra.

Em ofício do Diretório Municipal do MOB
Indicou. o vereador' Reginaldo Schiochel como
líder da bancada e Gilberto Menel como Vice­
-Líder.

Vários projetos de Lei deram entrada na

Câmara' nesta reunião- e foram encaminfiadas
as respectivas comissões.

Na palavra livre, o ,-vereador Reginaldo
Schiochet falou da liderança de sua bancada e

dos propósitos da mesa durante o ano de .1979
na Casa de Leis de Jaraguá do Sul. Referiu-se
ainda sobre o resultado das eleições de novem­

bro último, dizendo que nem a Arena nem o

MOB, mas o povo perdeu porque não podla vo-

tar para escolher seus governadores e deu ên­
fase afirmando que "somando-se a totalidade
dos votos dados para Senador em todo o Brasil,
a oposição teria eleito o Presidente da Repúbli­
ca. Fez referências, ainda a situação política es:
tadual e municipal e sobre a formação das Co­
missões Técnicas. Como resposta o vereador
José Alberto Klitzke refutou essas afirmações
dizendo que o povo votou diretamente para a

escolha dos deputados e senadores e votou in­
diretamente através de seus representantes no

colégio Eleitoral para governadores e Presiden­
te da República .e fez uma referência especial
sobre a situação política de âmbito munlclpal.
Propôs, ainda' o Vereador José Alberto Klitzke,
que a Câmara enviasse um ofício de congratu­
lações ao Senador Otair Becke,r que durante os

4 anos que ocupou uma cadeira como Senador
por Santa Catarina, o fez para o bem-estar do

povo catarinense. Este
-

ofício foi aprovado por
unanimidade.

GUARAMIRIM '

Com a presença de todos os vereadores

com assento, na Câmara de Vereadores de Gua­
ramirim, esta se reuniu às 13 horas de segunda­
-feira, sob a presidência de Victor �ieine, em
sua primeira reunião ordinária. O primeiro as­
sunto foi a formação das Comissões Técnicas.
Os membros

-

das mesmas foram indicados pela
'

presidência da mesa e aceitos por unanimida-
.

de. Estas ficaram assim constituídas:
Comissão de Justiça e Redação: Frederico

Guenther, Heitor Antônio da Silva e Donaldo
, Antonio OUo. -- Comissão de Finanças e Orça­
mento: Izídio.Carlos Peixer, Va�entino Devegilli
e Ingo Wagner. -- Comissão de Obras, Serviços
Públicos _ e Atividades Privadas: Elmo Bublitz,
Armim Bylaardt e Frederico Guenther. - Co­
missão de Educação e Cultura, Saúde e Assis­
tência Soci,al: Ing'o Wagner, Izídio Carlos Pei­
xer e Heitor Antônio, da Silva.

Após, foram apresentados dois Projetos de

Lei, 'oriundos do Executivo Municipal.
,O primeiro Projeto de Lei o de nr. 01/79,

fixa em 16 metros de largura, sendo 12 de leito
e 2 metros de passeio de cada lado. Neste pro­
jeto foram incluídas 7 ruas já existentes na ci­
dade e todas as demais que venham a ser a­

bertas e correm paralelas à Rua 28 de Agosto,
a principal rua da cidade. As demais ruas de-
vem ter 12 metros de largura, sendo 8 de leito
e 2 metros de passeio de cada lado.

O outro Projeto de Lei n.O 02/79, visa Es­
truturar o Quadro Único de Punclenârlos do Mu­
nicípio. ReeStruturação essa no que diz respei­
to aos vencimentos e salários dos servidores
públicos municipais. Os novos vencimentos e'
tabelas que acompanham a lei que concedeu o

aumente aos servidores entraram em vigor a
partir do dia 01 de janeiro de 1979. Estes dois
projetos foram encaminhados às respectivas
Comissões T6cnlc8••

Esses membros, durante os dias que ante­
cedem a próxima reunião, deverão se reunir e

escolher entre si o seu presidente e seu secre­
tários.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ENLACES:
Marques Belliard-Dutra
Marques Belliard-Oleiniski

As vinte horas de hoje, a bonita e enfei­
tada Capela do Divino Espírito Santo, à Praça
Getúlio Vargas, na Oapltal do Estado, deverá
receber os numerosos convidados das famí­
lias Marques Belliard, Dutra e Oleiniski para
a cerimônia da bênção nupcial de seus 'filhos. -

�eil.a Maria e Denise Maria, irmãs, ambas
acadêmicas de odontologia, filhas diletas do
Coronel Aurélio Marques Belliard e Nicéa Ni­
nô Bellíard dirão o "sim" a dois jovens da mais
representativa sociedade catarinense caben­
do o "sim" de Leila Maria .ao Afons� Dutra,
categorizado funcionário do Banco Real, filho
de Amadeu Dutra Junior e Renata Eskelsen
Dutra e a Denise Maria caberá dizer o "sim"
ao José Carlos, rotariano, cirurgião-dentista
e Professor da Faculdade de Odontologia da
UFSC, filho de José Oleiniski e Olívia Furtado
Oleiniscki.

Após a cerimônia religiosa os convidados
serão recebidos nos salões de festa do Velei­
ros da Ilha, à rua Silva Jardim, 212.

Aos distintos noivos e pais, os cumpri­
mentos desta coluna.
f-

Chegou a Coleção Verão 78 no Lojão
de CONFECçõES SUELI.

Você compra vestidos, sla.ks, cami­
sas, camisolas, batas, blusas, jardineiras
e bijouterjas e muitas novidades. Agora
com crediário. O LOJAO de CO·NFECÇöES
SUELI, fica na Deodoro, 1.085, em frente a

Praça Paul Harris.

Aniversariantes da Semana

Aniversariam, hoje, dia 10.02.79

Sr. Álvaro Batalha Júnior, res. em RJ
Sra. Idalina GrImm

.

Sr. Delírio Arnaldo Lang
Sra. Marlene Pereira
Sra. Osmarina de Borba
Sra. Maria Norli Gieland, esposa do sr.

Mário Gieland
Aniversariam, amanhã, dia 11.02.79

Sr. Adolfo Emmendoerfer (industrial)
Sra. Wally Brãuer, res. em JoinviJIe ISr. Alberto José Rubini
Sra. Ana, esposa do sr. Harry Buchmann
Srta. Karin Mariane, filha do sr. Dietrich e

Renate Hufenuessler
.

Sr. Renato Nagel
Menina, Patrícia Helena, filha de Jaime e

Maria-Odete Blank
Menino, Rodrigo, filho de Elimar e Solan­
ge Mahnke, res. em Santos - SP
Sr. Vilmar Vieira Rosa
Sra. Rosemeri Pereira
Sra. Adriana Sarti

Aniversariam dia 12.02.79
Sr. Guilherme H. Emmendoerfer
Sr. Germano Reinke, res. em Massaran­
duba
Sr. Osmar Hornburg
Sr. João Fàrinhuk, res. em Curitiba
Sr. Miguel Buchmann
Sr. Waldemar José de Oliveira
Sr" Luiz Bolomini
Sra. Ivone Venera

Aniversariam dia 13.02.79
Sra. Justina, esposa do sr. Alvaro Bertoli
Sr. Ricardo Gumz, res. em Rio do Sul
Sra. Erica Horst Gonçalves .

Sr.-Henrique Geffert (comerciante)
Jovem, Fernado BIosfeld
Sra. Emflia Hilbert Ritzmann, residente em

JoinviJIe
Jovem, Everson Henke, res. em Curitiba
Sra. Hilda Baade, res. no Rio Cerro
Sra. Sibila Emmendoerfer
Sr. Ademir Fodi
Sra. Irene Rosá

Aniversariam dia 14.02.79
Menina, Tamara Regina, filha de Elizabe4
te e Ivanir Lombardi
Sr. Marcos Krause
Sra. Marli UrbanskI
Sra. Cristina Manes

Aniversariam dia 15.02.79
Sr. Heinz BIosfeld
Sr. Faustino Rubini, res. em Curititia
Sra. Sibila Tomsen, res. em Blumenau
Sr. Artur Vasel
Sra. Tereza Wolf Rau
Sra. Lourdes Belleti Pedri
Sr. Mário Vitório Rassweiler
Sr. 'Clênio Veiga
Sr. Lauro de Souza
Sr. Abmo Herculano André

Aniversariam dia 16.02.79
Sr. Guilherme Schmidt Junior
Sr..Airton Fernando Ramos
Sra. Erica Henschel Fagundes
Sr. Henrique Funke
Sr. Luiz Beleti, res. em Corupá
Bra. Isaura Uller
Sr. Alursio Garcia da Silva
Sr. Vitor Sardo
Jovem, Júlia Soos.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------.---------------------------------------------��

AQUELAS FÉRIAS!
Quem está curtindo as delfcias deste ve­

rão, usufruindo das maravilhas que a nature­
za nos dá, é o nosso colega Jairo de Barros,
da Rádio Jaraguá. Por sinal, férias estas mui­
to merecidas, pois com o seu espírito de ani­
mador do Programa da Gente, que mesmo es·,

tando com a cabeça repleta de problemas,
ainda sabs muito bem trasmltlr a todos, um

pouco de paz e alegria.
Jairo de Barros e sua família, estão vera­

neando no Balneário de Barra Velha, e seu

substituto Mário Gieland, vai levando o pro­
grama em frente.

ótimo descanso, ok Jairol

Já estamos no verão e nada me-

lhor que a moda da temporada prá você
desfilar elegantemente - COMERCIAL OllE

CALÇADOS CINDERELA,

Calçados, confecções, artigos espor-
.

tivos, vestidos completos para noivas, con­
juntos infantis, presentes chiques e um

mundo de coisas novas que você nem po-'
de imaginar.

Visite a CINDERELA, um lojão com

sobre-loja, na Getúlio Vargas, 198, a sua

espera. A vista ou a prazo, como você pre­
ferir!

DIA 16, NAO ESQUEÇAM!

A nova diretoria do Grêmio Esportivo Ju­

ventus, começa a se movimentar. Sendo esta

a primeira realização da atual diretoria, tere­

mos aquele _Churrasco-Dançante no próximo
dia 16 de fevereiro, sexta-feira, com o conjun­
to 4.a Redenção, em sua séde social, com lní­

cio às 20 horas.

Nascimentos
Nasceu dia 13.01.79

Adriana Josemara, filha de Ademir A. (Isa-
bel) -Fagundes
Márcio Auri, filho de Auri (Aparecida) Lei-

te
Nasceram dia 19L01.79

Roberta, filha de Ivo (Iara Maria) Vargas
Ângela Simone, filha de Paulo Dalfiore

(Hilda) Dallagnolo
Nasceram dia 21.01.79

, Thiago Furtado, filho de Luiz José (Eliane)
Nicolodelli
Marcelo Fabrício, filho de Carlos Fernan­

do (Miriam Sueli, Piske
Nasceu dia 22.01.79

Doraci, filha de Angelina Leitholdt Baader

Nasceu dia 27.01.79

Dennis, filho de Adolphe (Mercedes) Mah­
fud

Nasceram dia 28.01.79

Sueli, filha de Ingoberto (Ilse) Laube

Romano Cesar, filho de Adernar (Edir)
Brandenburg
Mariza, filha de Almir (Alzira) Haudt
Dorval, filho de Conrado (Adélia) Finta

Nasceram dia 29.01.79

Peterson, filho de Altaldes (Darci) Ro­

mualdo
Luciano Luís, filho de Laureei José (Kátla
Regina) da Silva

Nasceram dia 30.01.79
Fabiano Osmair, filho de José Osmáir
(Marlene) Klein
Fabiane, filha de Xisto (Mereci) Fanton
Henrique, filho de Henrique (Fátima) Gor­

ges
Marlon Daniel, filho de Mauro (Elisabet)
Mattedi
Reginaldo, filho de Luiz (Renita) Panstein

Beatrice, filha de Vilson (Hildegard) Doege
Márcia Regina, filha de Eno (Madalena)
Flohr
Andréia Cristina, filha de Câ'ndido Antô­

nio (Alzira) Vieira
Rosane, filha de Afonso (úrsula) Kannen­

berg
Nasceram dia 31.01.79

Luciane Susan, filha de Guida (Marlene)
Franzner
'Júlio César, filho de Darci (Rachel) Do­

mingos
Cristiano Luís, filho de Adalberto Luiz

(Claudiliana) Bortolini
Nasceram dia 01.02.79

Elaine Cristina, filha de Ademir Anibal

(Elenir) de Souza
Roseli e Rosemeri (gêmeas), fllhae de Lu­
ciano (Maria de Lourdes) Deretti
Halo Márcio, filho de Henrique (Marli E.)
Hardt
lvorrel, filha de Olfvio (Valtrudes) Zumach

Nasceram dia 02.02.79
.

Marcos, filho de Ricardo (Alice) Bolduan

Daniela, filha de Ermelino (Linda Susan)
Cabral e Silva
Jussara Claudiliana, filha de Juvenal (Hil­
da) de Lima

Nasceram dia 03.02.79
Evandro, filho de Lauro (Irene) Koegler
Maria Helena, filha de Antônio (Caeilda)

.

Zimmermann _

Dirceu, filho de Renato (Alice) Kroeger
Nasceu dia 04.02.79

Alexander, filho de Demétrio (Dolores) de
Borba.

.

SUPER CARNAVAL 79

Beta Promoções convida V. Sa. e Exma.
família para participarem do Super Carnaval
79 - que este ano será realizado nas de­

pendências da Soe. Dançante Doering e sede
social do G. E. Juventus.

PROGRAMAÇÃO

6a. feira, dia 23.02 - Abertura do Carnaval
21 horas na Soe. Dançante Doering;

Sábado, dia 24.02 � Baile de Carnaval, iní­
cio 22 horas, sede social GE Juventus;

Domingo, dia 25.02 - Grito de canaval, iní­
cio 15 horas, Soe. Dançante Doering;

Domingo dia 25.02 - Baile de Carnaval,
início 20h30min, sede social G.E. Juventus;

2a. feira, dia 26.02 - Carnaval Infantil, lnl­
cio, 15 horas, Baile de Carnaval, início 21 ho­
ras, Soe. Dançante Doering;

aa, feira, dia 27.02 - Encerramento do Car­

naval, início 20 horas, com 6 horas de Oarna­
val, sede social G.E. Juventus.

Animação: Banda de Ritmos "Os Cavei­

ras"; Participação de "Top Som Musie"; Mais
uma realização de BETO PROMOÇõES. . \

OBs.: Beta Promoções oferece: bom aten­

dimento, boa animação na parte musical, de­
coração e segurança aos foliões.

FESTA DA BANANA
A Festa Estadual da Banana, do vizinho

município de Guaramirim, acontecerá nos pró­
ximos dias 17 e 18 de fevereiro, tendo a se­

guinte programação:
Dia 17.02.79
16 horas - Abertura dos festejos pelo

Prefeito Municipal (pátio da Prefeitura);
16h30min - Desfile de carros alegóricos e

maquinário agrícola;
17 horas - Abertura e visita a exposição

(Salão Paroquial); <, ,

22 horas - Baile com eleição da Rainha da
Primeira Festa Estadual da Banana (Soe. Ou­
ro Verde).

Dia 18.02.79
1.a Palestra sobre Agricultura (Salão Pa­

roquial - ao encargo da Acaresc local);
12 horas - Almoço às autoridades e con­

. vidados especiais;
.

15 horas - Entrega de.prêrnlos aos planta-
dores de banana;

.

17 horas - 2.a Palestra sobre Agricultura
(Salão Paroquial - ao encargo da Acaresc lo ..

caO;
.

22 horas - Encerramento da exposição.
A exposição ficará aberta das 17 horas do

/
dla 17 às 22 horas do dia 18.

Esta é uma realização da Prefeitura Mu­
nicipal de Guaramirim, Sina,icato dos Traba­
lhadores Rurais e Acaresc.

KROGERHAUS•••

É preciso dizer mais ?!
Você que desfruta /da qualidade do Krü�
gerhaus, agora poderá desfrutar do

.

"KROGERGARTEN"

Você que tem bom gosto em se ves-

.tlr, visite a BOUTIQUE KELLI, e ela lhe a-

'I'presentará uma variada e moderna' linha

de roupas feitas e calçados em geral.
Siga o bom gosto da moda, compran­

do em B'OUTIQUE KELLI, na Avenida Ma­

rechal Deodoro, ao lado da Prefeitura Mu­

nlclpal,
A vista ou a prazo, como você dess-

ACONTECENDO
As 19 horas de hoje, na Capela do Con­

vento do Sagrado Coração de Jesus da cida­

de de Brusque, estará sendo realiza�o o en­

lace de Paulo Roberto e Lourdes Mana.

Lourdes Maria Pozzi, filha de José Domin­

gos e lida B. Pozzi, dirá o tradicional "sim" ao

jovem Paulo Roberto Floriane, filho de Lino e

Erica K. Floriane.
Ao jovem casal, os cumprimentos da c�;,

luna.
. tI",l

Curso Básico de Violão

Inscrições: até 15.02.79
Local: Senai - CTJS
Horário: das 8 às 17 horas

Duração: 4 meses, com 1h15min por

semana, aos sábados.
Professores: Antoio Carlos e Celso.

DIVIRTA-SE

Hoje e amanhã acontecerá a Festa Popular
na Capela São João em Itapocuzinho, sendo

esta a sua programação: Dia 10 - hoje - 19 ho­

ras, Santa Missa; 22 horas - Grandioso Baile

abrilhantado pelo JS Musical Band. Dia 11 - A­

manhã - 9 horas, Santa Missa, e em seguida a

Festa externa com completo serviço de bar e

cozinha. 15 horas - Soirée com JS Musical

Band.

MENINA TALITA

Encontra-se em festa o lar do jovem ca­

sal Valdenir Luis Freiberger (Tuti), e Brigite
SchweinIe, com o nascimento de sua primogé­
nita, ocorrido na última quarta-feira, dia 07, no

Hospital e Maternidade São José, apartamento
52, e que receberá na pia batismal o lindo no­

me de Talita.
Alegria contagiante também dos avós ma­

ternos Henrich e Camila SchweinIe, e dos avós

paternos, Floriano e Cacilda Freiberger.
Ao jovem casal, que ora tem enriquecido

seu lar com o nascimento de Talita, os cum­

primentos da coluna.

I BOUTIQUE KELLI I

jarl

REGISTRO
Aurea Müller Grubba, Oficial do Re­

gistro Civil do 1.° Distrito da Comarca de

Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
Brasil.

Faz saber que compareceram em car- .

tório, exibindo os
.

documentos exigidos
pela lei a fim de se habilitarem para casar:

Edital nr. 10.645 de 31.01.1979
Mário Zocatelli e Adelaide RaimonClI

Ele, brasileiro. solteiro, comerciário,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e

residente na Rua Frederico, Bartei, nesta

. cidade, filho de Luiz Zocatelli e Helena
Klack. Ela; brasileira, solteira, do lar, na­

tural de Massaranduba, neste Estado, do­
miciliada e residente na Rua Procópio Go:

mes, nesta cidade, filha de Luiz Raimondi

e Maria Decker Raimondi.

Edital nr. 10.646 de 01.02.1979
Raul Zappelini e Marli Drews

Ele, brasileiro, solteiro, industriário,
natural de Massaranduba, neste Estado,
domiciliado e residente na rua Alagoas,
nesta cidade filho de Pedro Zappelini e Ilda
Spezzia Zappelini. Ela, brasileira, solteira,
auxiliar de laboratório, natural de Jaraguá
do Sul, domiciliada e residente na Rua Jo­
sé Teodoro Ribeiro, nesta cidade, filha de
Otto Drews e WaU Froehlich Drews.

'

Edital nr. 10.647 de 02.02.1979
IIdemar Borcl1ardl e Ivone Braatz

Ele, brasileiro, solteiro, operário, na­

tural de Massaranduba, neste Estado, do­
miciliado e res_idente na Rua Domingos
Demarchi, nesta cidade, filho de Bruno
Borchardt e Lydia Kupas Borchardt. Ela,
brasileira, solteira, Industrlária, natural de
Jaraguá do Sul, dcmlctllada e residente na

Rua Epitácio Pessoa, nesta cidade, filha ds

Edgar Braatz e Elsa Kissling Braatz,

Edital nr. 10.648 de 05.02.1979

CIVIL
Irio dos Anjos e Ilda Forlin

Ele, brasileiro, solteiro, encarregado
de vendas, natural de Rio do Sul, neste Es­

tado, domiciliado e residente na Rua Epi­
táclo Pessoa, nesta cidade, filho de Vale­

riano dos Anjos e Herta dos Anjos. E'a,
brasileira, solteira, costureira, natural de
Luiz Alves, neste Estado, domiciliada e re­

sidente na Rua Cabo Harry Hadlich, nesta
cidade, filha de Bortolo Forlin e Maria An­

gelina Forlin.

Edital nr. 10.649 de 06.02.1979
Gilberto GUths e Célia Nagel

Ele, brasileiro, solteiro, torneiro me­

cânico, natural de Jaraguá do Sul, domi­
ciliado e residente na Rua Cabo Harry
Hadlich, nesta cidade, filho de Ewaldo

Güths e Rosalina Flores Güths. Ela; brasi­
leira, solteira, bancária, natural de Jara­

guá do Sul, domiciliada e residente na A­
venida Marechal Deodoro, nesta cidade,
filha de Harold Nagel e Maria Dernette Na­

gel.

Edital n°. 10.650 de 06.02.1979
Acácio Luiz Satler e Marlize Utpadel

Ele, brasileiro, solteiro, tecelão natu­
ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em Barra do Rio Cerro, neste distri­

to, filho de �Iácido Satler e Natália Dernar­

chi Satler. Ela, brasileira, solteira, costu­
reira, natural de Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente em Rio Cerro li, .neste
distrito, filha de Ruy Utpadel e Geni Guen­
ther Utpadel.

E para que chegue ao conhecimento

de todos mandei passar o presente edital

que será publicado pela imprensa e em

cartório onde será afixado durante 15 dias.
Se alguém souber de algum impedimento,
acuse-o para os fins legais.

Áurea Müller Grubba
Oficial.

i

]

..

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Coluna Rotária
- SERVIR -

J

Ainda que a procura da felicidade pareça à

primeira vista ser uma ocupação egoística, estou

convencido de que na realidade é justamente o

seu oposto, uma vez que o procurador da feli­

cidade aja com correção. Se ele procura a feli­

cidade na mera excitação, ou nos campos con­

vencionais do prazer, ele não a encontrará ou

na melhor hipótese ela será fugaz. Até mesmo

poderá ser acompanhada por um 'estado de de­

pressão que deixará um homem em piores con­

dições do que quando ele começou. O prazer fe­

bril raramente beneficia um homem. Mas supo­
nhamos que tenha feito uma seleção mais sábia,
assim mesmo os resultados são poucas vezes

'\

satisfatórios devido a uma peculiaridade no cé­
rebro humano. Em outros termos, a felicidade, e­
vasiva para aquele que a procura, vem sem esfor­

ço, àquele que serve.

Lembre-se das histórias imortais do Pássa­

ro Azul de Maeterlinck e das Rasseiais do Dr.

Johnson. Um homem pode percorrer a face in­

teira da terra em vão à procura da felicidade,
para afinal encontrá-Ia quando ela vem a ele na

realização de tarefas em sua pr6pria terra.
, Esses filósofos não se estavam entregando

.

às emanações da imaginação; eles estavam a­

nunciando solenemente uma verdade científica.

A lei que eles revelaram é tão infalível como a lei

da gravidade..Mostrae-me um homem útil e eu

lhe mostrarei um homem que está desfrutando

o seu quinhão completo das bençãos da vida.

Mostrae-me um homem inútil e eu lhe mostrarei

um homem que está sofrendo um fardo de amar­

gura..

ROtary, em virtude da sua própria estrutura,
torna claro o caminho. Aqui se reúnem homens

de, todos os matizes intelectuais. Nenhum mem­

bro pode alegar com justiça que os caminhos

da utilidade nunca lhe foram apontados. Todo

clube comporta no seu quadro social homens

que são exemplos vivos da satisfação que se de­

riva da utilidade. Eles não precisam proclamar a
sua doutrina. A hist6ria já foi relatada em for­

mas mais efetivas. A caínaradagem entre esses

homens realiza milagres não infreqüentes.
O Serviço à Comunidade, para o rotariano

em geral, é o caminho melhor e mais acessível

da utilidade, como a comissão de ação rotária

já apontou.
�""'>'!!'I!�"''''''','''''.......!'�4WJif;JiW,.�;;_:;s;s*%i.... i4\4i.�
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(Palavras do saudoso PAUL HARRIS)
"

Calmo ou tempestuoso é Q. oceano.

\ Vezes inexpressivo, sem guarida.
E: como o coração do ser humano ,

tendo seus mistérios como a vida.

Aparecendo, então, raivoso insano --.,

com água revoltada, sacudida.
Depois voltando a caima - Oh! desengano ...
Bem como, consciência aturdida.
E: forte impenetrável, ora surdo.'

, -A mais fiel imagem de noss'alma.
Uma vez arrazada tudo é mudo:
E como se parecem na imponência

.

,

seja na agitação, seja na calma.
Procedem como irmãos em aparência.

Pro,f.a Alarde Sardá de Amorim

Biguaçu - SC - 2/79

NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS DE PRAGA

-
'

Oh! Jesus que dissestes: peça e receberás

procur� � acharás, bata e a porta se abrirá. Po;
lntermédlo de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu ba­
to, p.rocuro e v.os rogo que minha prece seja a­
tendida (Menciona-se o pedido).

pO�! Jesus que dissestes: tudo que pedires
a? -. ar em meu nome Ele atenderá por intermé­
dlo de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu humilde­
mente ro�o aoyoss� Pai em Vosso nome que mi­
nha oraçao seja ouvida. (Menciona-se o pedido).

Oh_! Jesus que. dissestes: o céu e a terra

passar�o. mas a minha palavra não passará. Por
mter.medlo de Maria, Vossa Sagrada Mae, eu
confio que minha oração seja ouvida. (Mencio­
na-se o pedido).

Rezam-se três Ave Maria e uma Salve Rai­
nha. Em caso urgente deve ser felta em 9 ho-

dras. Mandar 'Publicar a graça depois de alcança­
a.

M. E. C.

Exportadores- de frangos anunciam contratos de 40 mil toneladas
Florianópolis - A UNEF

- União dos Exportado,,:
res de Frangos Lida., co­
ordenadora de um "poe!"
de 10 abatedouros de

frangos congelados, lo­

calizados nos Estados de

São Paulo, Paraná, Santa
Catarina, Rio Grande do

Sul e Minas Gerais, in­
formou o fechamento de

contratos para 1979, num
total de 40 mil toneladas,
a serem exportadas para

As frases
da

salvação
"Se não fosse as ml­

nhas repetições eu não

seria nada"; esta frase,
de Nelson Rodrigues, me
confirmou que o impor­
tante nesta vida é repetir
quatro ou cinco testes,
defender quatro ou cinco

homens de valor, fazer

quatro ou cinco inimigos,
e não largá-los nunca.

,Mas a fórmula não para

por ai. Extremamente im­

portante, também, é re­

petir obstinadamente,
meia dúzia de frases que,

pelo cansaço, entrem nos

ouvidos das pessoas e as

persigam durante o resto

da vida. Para não ficar ne.

terreno das especulações
metafisicas ou das gene­

ralidades, lembro, por e­

xemplo, que Jean Paul

Catre, o maior impostor
deste século, só é conhe­

cido por uma frase: "O

inferno são os outros".

Madame Roland, segun-_

dos antes de sua cabeça
.

ser decepada pela gui­
lhotina democrática da

Revolução Francesa, dis­
se esta coisa pitoresca:
"Oh l.:iberdade - quan­
tos crimes se cometem

em teu, nome!" Oscar

:Wilde, autor de centenas

'de frases deliciosas, no­

tabilizou-se por uma ape­
nas: "Pior do que falarem

de nós é não falarem". O

grande e distinto público,
que deforma tudo, enfeiou
a frase, transformando-a

em: "Falem mal de mim
- mas falem". O nosso

Machado de Assis nos in­

forma que "é melhor cair

das nuvens do que do ter­

ceiro andar. Arthur Ber­

nardes disse que "o pro­
blema .social era um ca­

so de policia". E o ve­

lho Vargas, nos idos de

1947, garantia: "Voto não
enche barriga". O maior

dramaturgo no mundo,
Shakspeare, só é conhe­

cido pel:o "Ser ou não ser
- eis a questão". Des­

cartes não passou de uma'

frase: "Penso, logo exis­

to". Frase esta que o gó­
zador carioca passou pau
ra: "Penso; .Iogo, desls­
to". Q�anto a mim, só te...

nho uma frase, que espe­

ro me sobreviva: "Tama­

nho não é documento". E

até que não é das pio­
res".

\ Ernst Erich Schmitz

o Iraque (26 mil) e o res­

tante para '0 Kuwait, Du­

bai, Emir. Árabes, Líbano,
Arábia Saudita e outros

países árabes.

frangos. A suspensão de­

veu-se à crise politica da­

quele pais e, principal­
mente, à instabilidade nos

serviç�s portuários.
-

-

Tais contratos e outros

que ainda aguardam con­

flrmação oficial, de certa

forma tranquilizam os

produtores dos cinco Es­

tados, que estavam apre­
ensivos com o cancela­

mento temporário das ex­

portações para o Irã, I?_ais
que este ano iria 'lmpcr­
tar 60 mil toneladas, de

POSIÇAO

Para Flávio Brandalise,
presidente da União, o

Br'asil coloca-se agora
entre os malcres expor­

tadores do mercado mun­

dial e a qualidade do pro­
duto br�sileiro esta per­
mitindo vitórias constan­

tes no mercado externo,

E i n W e I·k e s 'B I a t t
Zur Erde fie lein welkes Blatt,
Als herbstlich ward die Sommerzeit.

Da lag's im S,chlamme, gelb und matt,
Viel hundert Blaetter ihm zur Seit'.
Vor kurzem hing es noch so gruen
An seinem alten Lindenbaum,

.

Das war ein Wachsen und ein Blueh'n
Im sonmerheüsrr luft'qen Raum.
Die Sonne hat so helss gebrannt,
Ermattet lag die Vogelbrut,
Da schuetzte es am Nestesrand
Die Jungen ver der Mittageglut.
Im Sonnenschaln und Wetterschlag
Erfuellt' es seines Lebens Sinn
Es 'ebte wirkend manchen Tag'
Und brausend zog die Zeit dahin.
Nun fault es hier im feuchten Schlamm
Ein Blatt, verwelkt und ohne Saft

'

Und gibt im' neuen Lenz den Sta�m
Als Humus wieder Lebenskraft.

Rudolt Hirschfeld, São Paulo

o MELHOR
AMIGOS.

DA VIDA

V. R.

"Quem lava copos de vidro não há de carre­

gar tanto a mão que os quebre, e quem repreen­

de ao amigo, não há de assentar tanto a mão que

magoe".
A imagem' é eleqante e perfeita. Efetivamente

se o amigo é para nós como que outro eu-já "o a­

migo é alguém que é outro eu" ..:... é natural que
.

saibamos cuidar do amigo, como de nós mesmos.

Ao darmos bons conselhos ao amigo tenhamos o

cuidado de pôr bem em evidência que não encon­

tramos prazer nenhum em apontar-lhe 'Os erros.

Procuremos demonstrar-lhe que o motivo que nos

leva a falar-lhe assim é o de ajudá-lo, mormente

se ele estiver em qualquer dificuldade de momen­

to.

Assim por exemplo, evita-se o mau hábito de

redlcularlzar, Ninguém gosta de parecer ridículo,
seja aos olhos de quem for. E nunca, em nenhuma

circunstância provoquemos o ridículo para os nos­
.

sos amigos OU' conhecidos. São atitudes que eles

não esquecem porque' muito magoam. Outra atitu­

de também muito antipática é a de pretender sa­

ber tudo. Com esta atitude não proporcionamos o

prazer que o nosso amigo possa ter de nos comu­

nicar uma novidade, de nos fazer uma revelação.
Atitude desagradável no trato com os amigos é a

tendência para o mau humor.
Não há dúvida de que é um .pésslmo hábito.

Ninguém tem culpa de que não tenhamos dormi­

do bem, de que nos tenhamos irritado em casa ou

no trabalho ... A grande demonst�ação de força de

vontade consiste, precisamente, em mostrar-rios

acima desses desiqulllbrlos de modo que sejamos,
sempre o amigo simpático e atencioso.

Outro inconveniente no que se refere ao trato

com os amigos - o .esplrlto de inquirição. Coisas
há que não convém perguntar, sob pena de nos

tornarmos aborrecidos, antlpátlcos, Se o nosso a­

migo entender que nos deve comunicar o que o

preocupa, pertence a ele tal iniciativa, para nos

esclarecer. Isto não quer dizer que não possamos

perguntar, de maneira geral, se ele se sente preo­

cupado, para lhe oferece-rmos os nossos présti­
mos. Desde que pressintamos que se trata de in­

discrição da nossa parte, temos o dever de não

ir além. Que os nossos "amigos" vejam sempre
em nós o amigo pronto a ampará-lo e a sacrificar­

-se tanto quanto for necessário para ajudá-los. Só
assim se compreende a noção do verdadeiro a­

migo,....... Outro eu.

como foi a do Ir:aque, on­

de o Brasil venceu 18. ou­

tros concorrentes interna­

cionais. Visando incre­

mentar ainda mais as im­

portações, a UNEF anun­

ciou também que está a­

brindo novos mercados,

principalmente na área do

Caribe e Extremo-Oriente

para onde está reservada

a exportação de 10 mil to­

neladas iniciais ainda em

1979. Neste ano, a UNEF

espera atingir, no minimo,
U$ 50 milhões em expor­

tação, porque conseguiu
solucionar um problema

, fundamental, o do trans- _

porte frigorífico para es­

tas duas 6rea&

•

Val

negociar acordo
têxteis

Governo

para
São Paulo - O Presi­

dente do Conselho Na­

cional da Indústria Têx­

til, Luís Américo Medeiros

informou que o Governo

brasileiro vai negociar
com o governo america­

no, na primeira semana

de março, o acordo têxtil

que regulamenta as ex­

portações para o merca­

do dos Estados Unidos.

Luís Américo Medeiros

disse que ainda não sa­

be as bases da neqocla­
ção, porém acredita. que
o governo braslleiro pro-:

ponha uma prorrogação
dos termos do acordo a­

tuai ou possivelmente
uma ampliação das cotas

estabelecidas para os ex­

portadores brasileiros,

tendo em vista as metas

de aumentar as vendas

de produtos têxteis no ex­

terior.

o A.A. ?

O A.A. (Alcoólicos Anônimos) é uma irman­

dade de homens e mulheres que, tendo em comum

um grande problema - o alcoolismo - auxiliam­

-se mutuamente, compartilhando suas experren-

cias, suas forças e suas esperanças - e ajudam ou­

tros a resolver 'o mesmo problema, quer seja o al­

coolismo crônico, permanente ou intermitente.

O alcoolismo não é_ um vício, mas sim uma

doença sintomática, progressiva e incurável, quan­

do não detida em sua marcha fatal. Ferido por um

problema familiar 'ou emocional, por uma neuro­

se, o indivíduo procura no álcool um escape (fu­

ga) e uma solução (errada). Mas essa solução é

temporária: 'passando o efeito da bebida, ele en­

contra' e tem que enfrentar a realidade, uma rea­

lidade cada vez mals comprometedora e destrui­

dora de sua moral, de sua vida. Não existe um re­

médio que cure de verdade, a doença do alcoo­

lismo. A psiquiatria e a psicologia, também não re­

solvem o problema e, a medicina s6 é capaz de

restaurar, quando posslvel, o organismo devasta­

do do doente.
Para que um alcoólico ingresse no A.A. (que

já ajudou a mais de dois milhões, de homens e

mulheres em pouco tempo, para vencer a doen-.

ça do alcoollsmo), é preciso que o doente se re­

conheça "doente" - e s6 a pr6pria pessoa pode
. saber que é alcoólico ou _não, se "acostumou à

bebida alcoólica diária, intermitente' ou perma­

nente; e que queira, por isso, curar-se de sua do-

ença. ,

O 'Brasil consome, atualmente (estatlstica.

oficial) três vezes mais cachaça do que ieite (sern
referir-se a outros tipos de bebida como uísque,

conhaque; vinho, etc.). As destilarias nacionais e

de importação, fazem chegar na média de '14 mi­

lhões de garrafas de bebidas alcoólicas por dia ao

homem (e mulher) brasileiro. O Brasil conta, aliás,

com 4 milhões de alcoóUcos, cuja doença, no en­

tanto, só revelada, quase sempre, em hospitais e

sanatórios.

O álcool constitui-se num verdadeiro desas­

tre para as famflias, no aspecto, da educação dos

filhos, criando um clima d'e nervosismo. e de vio­

lência. E: responsável pelo desajuste familiar e por

grande número de div6rcios e desquites, além de

figurar, com alta percentagem, no trabalho.

(Se você quizer conhecer Os problemas do al­

coolismo; se tíver problema pessoal, em sua fa­

mllla ou em suas relações de amizade, procure o

Grupo local "Serenidade" de AA., que realiza to-

das as 3a. e 6a.s feiras, às 20 h, suas reuniões

"semanais na Rua Gumercindo da Silva, nr. 370,

(ao lado da créche).).
Sê o seu caso .I! BEBE�, o problema é seu.

Se o seu caso � PARAR DE BEBER, o proble­
ma e nosso.

- _- -::-. --�.

Você 'conhece
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Empresa paulista
.

inventa

amadurecedor

de cana-de-açúcar
São Paulo - A Mon­

sato desenvolveu um a­

rnadurecedor de cana de

açúcar ....- o "Polaris" -

com a garantia de que os

produtores podem obter

20 por cento de sacarose

na cana. O produto quí­
mico reduz a intensidade

de crescimento, mas es­

timula o amadurecimento

visando maior quantidade
de açúcar por tonelada de

cana.

Também para a canani­

cultura, o Monsato apre­
senta o herbicida, "Roun­

dup", para eliminar ervas

daninhas perenes, como

a grama-seda, e capim
macambará, a tiririca, e

napier ou capim-colonião.

"[088EI0 DO POVO"
Fundação:
Artur Müller
-1919 -

CGCMF:
84.43€3.591/0001-34

- 1979-

Diretor:
Eugênio Vitor Schmöckel

Assinatura:

Anual . _ . . . . •. 190,00
Semestre . . . . •• too,OO
N.o do dia ..•. .. 4,00
N.o atrasado .. 7,00

Melchert preside
Câmara de Corupa

Em Corupá a Câmara assim eleitos por unani-

de Vereadores se reuniu midade.

dentro do que prevê a Le­

giSlação vigente para a

etelção da nova Mesa

Diretora para o biênio

79/80. A eleição trans­

correu tranqüila, sendo

que todos os candidatos

apresentados pela Arena

tem a maioria na Câmara,
foram apoiados pelos ve­

readores do MOB, sendo

Endereç'o:
Caixa Postal 19

I Rua 2, n.o 130

I Telefone: 72-0091
Jaraguá do Sul - SC

Composto e Impresso
na:

Soe. Gráf. Avenida Uda.
Jaraguá do Sul· SC

A nova mesa Diretora

do Legislativo corupaen­

se está assim constituí­

da: Presldente.
'

Albano

Melchert; Vice-Presiden­

te: Ermínio Morettl: Se­

cretário: Álvaro Ottomar

Pett; Vice-Secretário: A­

dernar Jark; Líder da Are­
na: Ernesto Felipe Blunk.

Essa ervas, encontradas

à beira das estradas, a­

meaçam os campos de

cana de açúcar, principal­
mente os brotos daquela
cultura. Segundo a Mon­

sato, o "Roundup" não a­

feta e solo; "não há ne­

cessidade de e produtor
desenvolver complexas
misturas de herbicidas".

Para conter e nível de

infestaçãe de ervas dani­

nhas, antes do fechamen­

to dos canaviais, a Mon­

sato produz o "Laco" ,

herbicida aplicado atra-

'vés de trator ou pulveri­
zação aérea. Seu use

controla sementeiras de

ervas daninhas, impedin­
do que milhões de.semen­
tes germinem.

Na sua unidade em São
José dos Campos, a Mon­

sato também fabrica e á­

cido fosfórico "Monsato",
utilizado em usinas de ä­

çúcar e álcool, para clari­

ficação do açúcar cristal
e refinado". Segunde a

empresa, as principais
vantagens são a facilita­

ção da adição ao proces­
so industrial e alto rendi­
mento de fósfere, propor-:
clonando maior raciona­

lização e economia.

Chineses com chicletes e coca-cola

Com certa dose de espanto, e munde assis­
tiu o reatamento de relações diplomáticas entre

Washington e Pequim e a censeqüente ruptura
com a China Nacionalista. Este fo·i e último ato

de uma multo bem urdida trama que se iniciou

alguns anos atrás no inocente tamborilar da bo­
linha branca nas mesas de pingue-pongue.

,

Tudo rigorosamente pregramado dentre, da
mais moderna tecnologia de Tlo Sam que prefe­
riu trocar, sem nenhum, sentimente de culpa, o

tradicional aliado na luta contra o. comunismo
internacienal pele potencial de mercado que re­

presentado pelos quase um ,bilhãe de almas da'

China Continental. De um inexpressivo comércio
de 140 milhões de dólares em 1977, 78 já fechou

cem um substancial acréscimo atingindo a casa

dos 900 milhões de dólares com amplas pers­

pectivas para multiplicar por muitas vezes o' re-

ferido aumente.
• ,

Em que pesem as sofisticadas explicações
estratégicas e geopeHticas que serviram de su­

porte para o fato, parece claro que o fator eco­

nôrnlco represetou um aspecto decisive no rea­

tamento de relações diplomáticas entre 'Os EUA

e a China Centinental. Parece evidente a exis­

tência de um sistema de 'pressões internas por

parte das empresas americanas que, olhando a­

petitosamente para o imenso mercado chinês,
não pouparam e arauto dos direites humanos de
verdadeiras ginásticas para conseguir justificar,
ou pelo menos tentar, e aparente paradoxo. Os

EUA, através de seu presidente, esforça-se por
apresentar ao mundo uma idéia-força de seu go­
verno. baseada em argumentos de ordem estrita­

mente moral, como a liberdade e os direitos hu­

manos. Cede, porém, à fraqueza de pressões de
. certos setores da sociedade americana e parte

Palmira da Silva para uma pragmática e, porque não dizer, imo­
ral jogada. Ao reatar relações diplomáticas com

a China Centinental, coloca à mercê do Cemunis­

mo Internacional es antiges aliados que já ha­

viam dado provas cabais de sua lealdade e dos

valores que norteíam sua sociedade.
Há efetivamente alge de pobre no reino de

Tio Sam. Não mais censegue controlar e voraz a­

petite de sua indústria em expansão e agera co­

meça a por em risco todos 'Os acordos e toda a

estratégia de paz montadas em décadas de in­

trincadas negeciações peles canais dlplomátlcos,
A vingar o "pragmatismo mercadelógico" - e o

episódie era em questão é apenas um lance -,
não nos deveríamos surpreender se, num futuro

próxlrno, auxlllados por um destes estudos de

potencial de mercado que só a mercadologia
americana censegue fazer, a nossa América La­

tina fosse também "trocada". Uma região que
fornece às indústrias de nossos "aliados" melho­

res condições de retorno a médio e longo pra­

zo, para usar e jargão do economês tão precioso
nestas circunstâncias, poderá servir como opor­
tunidade.

As coisas estão realmente de pernas para ''O

ar. Embora 'Os EUA se autodenominem arautos

da liberdade, estão procurando na prática res­

suscitar a velha tese marxista da predominância
do econõmtco, e que nem a �RSS e 'Os seus cin­

qüenta frustrados anos de marxismo 'Ousam mais

sustentar. O episódie do reatamente das relações
dlplornátlcas entre es EUA e a China comunista
deve servir de base a uma profunda reflexãe pa­
ra todos es países que, sob as mais variadas jus­
tificativas, estão arcando cem e ônus de acordes
baseados em uma moral internacienal que pare­
ce não existir.

Prevenir acidentes é dever de todos. (Plana)

,

INDICADOR

--,------------

.

ESCRITóRIO -CONTÁBil A COMERCIAL
CRC-SC n.o 0048

Téc. -Cent.: Antônio José Gençalves
CRC-SC n.o 7.786

Téc. Cont.: Yvenne A. S. Gençalves
CRC-SC n.o 7.638

Agente do ECAD - Recurses Fiscais e Administra­
tives - Centabilidade - Serviçes de Marcas e Pater­

tes - Fetecópias de Legislaçãe Trabalhista e INPS -

Segures em geral - Serviçes Aérees VARIG.
Desde 1944 a serviçe do pregresso de Jaraguá do Sul.
Av. Mal. Deedore da Fenseca, 130, fene: 72-0091

Grupo desconhecido espalha
pavor' no oeste do Paraná,

Curitiba - Trinta e cin­

co soldados da Polícia

Militar estão protegendo
a fazenda Ranche Fundo,
em Mamberé, Oeste Pa­

ranaense, que vem sendo

atacada por desconheci­

dos há 14 dias. Mais de

500 tires já foram dispa­
rados nos últimos dias e

todos es colonos que tra­

balhavam na fazenda fo-

ram removidos- por ques­
tão de segurança.

O grupo, calculado em

10 ou 12 pessoas, infiltra­

-se na fazenda, de 130 al­

queires, à nolte e. raste-

'jande entre a seja, chega
próximo a sua sede, efe­
tuando dispares, que são

respondidos pela pollcla,
escondida em várias trin­

cheiras.

P R O F- I' 5 S 'ION A L

DR. P. PER" MASCA,RENHAS FIU-iO
Advogado

Cem escritório profissienal na capital de São Paulo,
comunica aos colegas de Jaraguá do SUl - SC, que
aceita cumprir precatórias, precuratórias e cobran­

ças ,em toda a grande Sãe Paulo,
\

Rua Marquês de ltu, 293 - 1.° "andar· Cenj. 101
Telefone: 2221-8848 - CEP 01223 - S. Paulo - SP

CLfNICA DE CRIANÇAS
Dr. Herberto H, Meldau

Ex-Residente Hosp. Infantil: Cesar Pernetta
Título de especiàlidade em Pediatria.

Horárlo para atendlmento:
das 8 às 12 horas e das 14 às 19 heras

Clínica Santa Cecrtia ,. Fene: 72-0101
Rua Walter Marquardt, 77

CEACllN - ANALJSES CLINICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defrente a Praça Paul Harris
Fene: 72-0466

----
----------------

.

I·
INGO PAULO ROBl
Engenheiro Florestal

Reflerestamente, Tepegrafia, Paisaglsme,
Censulteria e Auditerla FIerestal.

Escrit6rlos:

I
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundes) - Av. D. Pedre 11,185
Cx. P. 200 - fene: 72�0411 - Sãe Bente do Sul-SC

I

"

,.

FAÇA AQUI SUA PUBLICIDADE.

DESPACHANTE O·FICIAl DE TRANSITO
IVO ZANlUCA

Credenciade pele DETRAN nO. 065

Emplacamentes' - Transferências - Segures -

Negativas de Multa - Guias - Atestades Diverses -

Ocerrências Polletals - Requerimentes.
-

Rua Pres, Epitácie Pessea, 616 - fene: 72-0210
(perto do Dr. Waldemire Mazureehen)

,

----------7\-------�------__
-----'

',- i

I �� I

DIVULGUE SUA ESPECIALIDADE
I

PRIFISSIONAl.

- Adultes e Crianças
Rua Barão do Rio Brancor 157 - fone (0473) 72-0696

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

DRA. IZABEL KIKUE MAUL

Cirurgiã dentista - formada pela
Universidade de Sãe Paulo

Atendimente cem hera marcada
Av. Getúlie Vargas, 79 ao lade do Kamisãe
Fene: (0473) 72-0616, Cx. P. 83 - CRC-0772

I
89.250-Jaraguá do Sul - Santa Catarina

CONTABILIDADE - CONTRATOS E SERViÇOS EM
GERAL - PR'OJETOS DE FINANCIAMENTO -

SEGUROS.

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Prejetos, Censtruções, Cálcules,
Orçamentes.

Escrlt6rlo:

Rua Exp. Antenio Caries Ferreira, 184
Fene (0473) 72-0495 - 89.25o-Jaraguá do Sul-SC

I

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

. I

MARCIO MAURO MARCATTO

Engenheiro Civil

CREA 7a. R. CART. 3806-0
REG. NO" 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

PROJETOS' E ASSIST�NCIA Tr:CNICA
.........._

Av. Mal. Deedere da Fenseca, n", 1.179

r"�
W; \

------------------------

--------=-------.------------------------=-----------------'-----------_;

Altevlr Antonio Fogaça Jr.
OsvaRna Vargas Rodrigues

Advogades
COBRANÇAS - SEGUROS
ADVOCACIA EM GERAL

Jaraguã do Sul - Santa Catarina I

Rua Demingos da Nova, 102 - Fene: 72-04Sa I
----------------.----� �
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1 - Composição poética. 4 - Cloreto de sódio.
7 - Olhinho. -9 - (?) Cardoso, astrólogo. 11 - Fos­

so; estreito. 1'2 - Sétima letra do alfabeto grego. 13
- Unidade das medidas agrárias. 14 .- Comunica­
ções. 17 - Nome de homem. 19 - Magnetismo pes­
soal. 20 - Sigla do Território brasileiro cuja capital
é Porto Velho. 21 - Enxergou. 23 - "Ar", ellJ_ inglês.
25 - Ligue; una. 27 - Repreender. 30 - Robert Red­
ford, ator de cinema. 31 - Nojo. 32 - Aqui. 33 .­
Fazer música. 35 - Porém. 36 - Ato de piar. 37 -
Nome da letra M. 39 - Sétima nota musical. 40 -
Ali. 42 - Doença alérgica. 45 - Põe em ação. 48 -
Tio (?), tipo representativo do, governo dos EUA. 49
- Partias. 50 .- Adeja. 52 - Opulenta. 54 (?) - De­
Ion, ator francês. 55 - Sua Alteza Real. 56 - Mem­
bro empenado das aves.

Palavras Cruzadas
HORIZONTAIS:

/

VERTICAIS:

1 - Praça de taba. 2 - Catherine (?), atriz fran­
cesa. 3 - Pronome pessoal feminirio da terceira pes­
soa do singular. 4 - Desapompanhado. 5 - Gostes
muito de. 6 - Ney (?), ator. 7 - Esvaziar., 8 - O
mesmo que olé. 10.- Pouco profundo. 16 - "6", em
algarismos romanos. 16 - Italiano. 18 - Estudei. 22
- Amigo falso. 24 - Conjunção designativa de ad­
miração, espanto, etc. 25 - Joana d'(?), heroína fran­
cesa. 26 - Que se acham entre os trópicos. 28 - Es­
tado brasileiro cuja capital é Rio Branco. 29 - Chefe
etrope. 31 - Deus grego, filho de Zeus e Leto. 34 -
Terceira nota musical. 35 - Jesus: 'O Salvador, o (?),
o Redentor. 38 - Perversa. 39 - Passar de dentro
para fora. 41 - Alfred Nobel. qufmico sueco. 43'�
Angela (?), cantora. 44 ...:... Academia Militar das Agu­
lhas Negra� (sigla). 46 - Engodo para atrair peixes.
47 - Rio que separa o Brasil do Paraguai. 51 -- Fi­
leira. 53 .- Vento.

2 3 4 5 6

7 8 9 10

11 12

13
h �

VOCE E. QU.E VAI,
AFINAL VOCE ESTÄ

-17 20 DIANTE 00 MENINO
MAIS FOt..TE DAS

I.EOONOEZAS.'

25 26

30

33,

36

39

45

49 50 51

j 52 53 54

55 56

32

29

43 44

RESPOSTAS:

'BS" - H"S - 'U!BI" - B:)!H - BJ!Bd -

SB! ....;. WBS - BUO!:)" - BWS" - 111 - !S - SW3 -

O!d - SBW - JodwoO -110 - o:)s" - HH - JBlIlBH
- �I" - J!" - n!A ---:- OH - II - InBH ....._ SOS!A" -

8J" - BI3 - IBUBO - JBWO - :OIS:)O - IBS - spO

LIVROS GRÁTIS - Cortesia do seu Jornal
"

Envie este anúncio junto com seu pedido e ga-
nhe inteiramente grátis um best-seiler no valor de Cr$
40,00! A MONTERREY garante!

'. 'Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao re­tirar os livros .na Agência Postal de sua cidade. Es­
c�eva.para Editora Monterrey LtdaRua Visconde de
FIgueIredo, 81, Tijuca. Rio de Janeiro. CEP - 20.550
- Oalxa Postal 24.119 - ZC-09.

'

Literatura, Língua e 'Outros

Gramática Fundamental da Ungua Portugue- -

sa - Gladstone Melo .

Oxford Advailced Learner's Dlotlonary Cur-
rent English - Horby .

Introdução à História Econômica do Ociden-
te - A.'�. Browne .. .- ..•..... .- .

Os Ricos e os Super Ricos .:. Estudo econô-
mico - F. Lundberq .

ABC da Eletricidade - Prlnclploe básicos - A.
Sams

'

..

,ABC da Eletrônica - prática e teoria - Wàters
História de Minha Vida - Crônicas do cinema

C. Chaplin .•.....• '

.

Santos Dumont Inventor - O pai da Aviação -

F. A. Barbosa '

Novo Dicionário Juricii��' B'r��il�i�o' : '3 ��.!��
mes encadernados - Dr. José Náufe!

A Informação - Análise de uma Liberdade

Q �rustrada - X. Heras ,1•••••••
uan o Custa o Prazer - Roteiro do pecado _

H. Wallace . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . .

110,00

220,00

120,00

260,00

110,00
110,00

80,00

40,00

550,00'

120,0�

50,00

s -o R
lho travesso. Quando ia come­

çar, o garoto disse:
, - Um instante, papai. Que

tal uma anestesia !ocal, antes
das chineladas?1

AR
, chou a nova lista dos soldados
que deram balxdMIO. enaD�
tro na letra B!
- Não senhor, respondeu

o sargento. Fichei na letra P:
"parabéns". (T.G.>:

Que mem6ria!

-

Mal-entendidó com você.
- Com você é que não se

pode discutir.
- Não quero falar com

tdlotasl
- Quem fala com idiotas é

você!
Relógios a baixo custo
- Se o senhor vende os

relógios tão barato, de onde lhe
vem o ganho? - perguntou o

freguês muito preocupado.
- O meu lucro vem todo

dos consertos.

A vítima chega ao Pronto'
Socorro em estado miserável; a
roupa em frangalhos, um braço
quebrado e ferimentos em todo
o corpo.
- O senhor é' casado? -

pergunta o enfermeiro que faz
o fichamento.

- Sou, sim senhor. Mas is­
to foi atropelamento mesmo.

Telefonema

Reunião de escritores e e­

ditores. Um deles bebia um uls­
que sobre o outro. O amigo que
o observava, chegou-se a ele:

- Meu caro, n'ao tenho. na­
da com sua vida, mas você não
está exagerando um pouco?

...:... Tenho que beber. Pre­
CiSO esquecer, Carlinhos,

- Mas, caramba! Você, en­
tão, deve ter uma memória de
ferro!

- Algum grande homem
nasceu por aqui? - perguntou
o turista em tom condescen­
dente.

-:- Não, respondeu O' nati­
vo. Aqui todos nascemos pe­
queninos. Talvez na cldade se­

ja diferente.

Direit_p e verda.

Um jornalista separou dois
homens que estavam se trocan­
do socos.

_

- Que é isso?1 Por que es-

tão brigando?
- Porque eu disse que ele

é mentiroso.
- E se eu for mentiroso

mesmo, tenho o direito de' me
ofender, não tentia?

Parabéns

Do fundo de uma grande
sala de arquivos, ecoou a voz

indignada do coronel:
- Sargento, onde você fi-

Na VilaO médico discou para o,
manicômio e perguntou:
.- Alô! É do hospfcio?
- Não. O senhor está en­

ganado. Aqui não tem telefone.

Vocação

O médico cirurgião apron­
tou-se para dar uma surra no fl-

Trocadilho ' /

- Não se pode discutir

(C

voei: VAI PERDER
PORQUE SOU
MA/5 FORTE!

A

VOCE VAI PERDER
PORQUE. SOU O
MAIS FORT€!

OFICINA DO TIBÉRIO Viacão
.'

Canarinho
Especializada em Volkswagen, com serviços de mecânica,

retifica de motores, regulagem de carburador

e com lata,ria e _p,intura em qualquer marca de carro.

Rua Leopoldo Malheiros, 67 - Fones: 72-0107 e 72Q1059

TranspoRe urbano e interurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua locomo­
ção, cölocando a sua "dlspostçäo, modernfssimos
ônibus com pessoal especializado, possibilitando
a
..�eus passageiros, uma viagem segura e tran-

qUIla.
"

"';'})
, . l'f"':_P_

- CANARINHO -

Transporta com carinho.

Jaraguá do Sul Santa Catarina
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Como garantia. Argentina
A Argentina somente

concordará com a insta­

lação, de rnals duas turbi­
nas em Itaipu, agora ou

no futuro, se o _Brasil e o

Paraguai aceitarem a te­

se de que a represa de

Corpus poderá elevar-se
a uma quota superior a

105 metros, provavelmen­
te 108 ou mais. Diante do,

protesto dos dois países,
pois uma quota de 108
metros reduziria sensivel­
mente a geração de ener­

gia de Itaipu, o governo
argentino respondeu ago­
ra com o mesmo argu­
mento que lhe foi dado

pelo Itamaraty: nós cons­

truiremos a barragem de

tal forma que possamos

AGRADECIMENTO
Pesarosos, comunicamos o falecimento o­

corrido às 16h15min do último dia 31 de janeiro,
do querido esposo, pai, sogr'o e avô
GUSTAVO AUGUSTO FERNANDO HAGEDORN

Por este intermédio, desejamos agradecer
a todos quanto de uma maneira ou de outra, aju­
daram a diminuir nossos sofrimentos, velando,
enviando flores, coroas, mensagens de pêsames
e acompanharam o extinto até sua última morada.

Especial agradecimento ao estudante da Fa­
culdade de Teologia, lido Keiser, pelo conforto
espiritual e palavras proferidas na hora derra­
deira em casa e à beira do túmulo.

Externamos também, profunda gratidão pela
dedicação das dignas Irmãs e -enfermelras do
Hospital São José e aos Drs, Vanderlei e Agus­
tinha, pela assistência médica prestada ao ex­

tinto.

Jaraguá do Sul, fevereiro de 1879. _

A Familia enlutada.

Comunicado aos amigos
Comunicamos aos nossos estimados ami­

gos que estamos transferindo re$idência para a

cidade de Florianópolis.
'

Na impossibilidade de nos despedirmos pes­
soalmente de todos, o fazemos através deste,
deixando aqui os nossos mais sinceros agrade­
cimentos pela atenção e carinho com que sem­

pre fomos tratados durante os onze anos que a­

qui passamos.
Esperamos recebê-los em breve no nosso

novo endereço, na Avenida Hercilio Luz, n.O 155
Telefone 0482-22 6838 • Fforianópolis.

Aldo Andriani e Família.

deseia ampliar Curpus
elevar a quota até acima

de 105, na mesma medida

em que Itaipu deixará

, prontos os locais para
instalar mals duas turbl­

.nas, mas somente eleva­

remos o nível da represa
se essas máquinas torem
instaladas e entrarem em

operação.

Com isso, volta-sé à es-

, taca zero, e apesar do o­

timismo público do chan­
celer' Azeredo da Silveira,
o acordo parece difícil,
pois a Argentina está u-

sando o mesmo argumen­
to utilizado pelo. Brasil e

pelo Paraguai Se os dois

países querem que a Ar­

gentina confie em que as

duas unidades não fun­

cionarão, o que elevaria

a 20 Q número de turbinas

em operação, terão que

confiar também em que a

Argentina-não sufocará a

barragem de Itaipu, ele­
vando para 108 metros o

reservatório de Corpus. ,

Os argentinos estão

ainda profundamente in­

satisfeitos com a falta de

cumprimento dos termos

das propostas até agora

apresentadas pelos dois

países: as negociações
tinham como base EI, quo­

ta de 105 metros para

Corpus e 18 turbinas em
,;

Itaipu, mas diante do rom-

pimento unilateral dos ter­

mos do acordo que esta-

para conflar nos dois par­
ceiros, que estes também
confiem nela,

Itamaraty

isolado

Técnicos do Ministério
. das Minas e Enerqla não
concordam com a pro­

posta argentina, pois a­

cordos dessa ordem, que
condicionam oscilação de

quotas entre duas ou

mais usinas, têm-se mos­
trado eficientes e viáveis

apenas quando se trata
de um único pars,- e

não três., O ministro Aze­
redo da Silveira, no en­

tanto, está prosseguindo
as negociações sem ou­

vir, nas últimas semanas,
os técnicos da Eletrobrás,
que nem sequer foram
chamados para opinar, na
pressa de se chegar a um

acordo até março.

Técnicos ligados ao se­

tor energético, porém, a­

firmam que a assinatura

,da acordo, nesses ter-

mos, seria lesiva ao Bra­

sil - não há a intenção
de lnstalar agora mais 2

unidades de reserva, de­

selando-se apenas man­

ter vagos os locais para
uma futura implantação
- pois, o País ficaria

preso a um acordo com a

Argentina, autorizando-a

a elevar o nlvel da barra­

gem de Corpus para 108

va sendo neçoclado, a Ar- metros ou mals, o que re­

gentina não pretende cor-
"

. duzlrla a capacidade ge-

rer mais riscos e exige" radora de Itaipu.

C Lf\SSI F ICI\DOS
& eia •Spézia Ltda .

SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775

Fones: (0473) 72-0300 e 72-0215

Jaraguá do Sul Santa Catarina

VOCI: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PROPRIA?

ENTÃO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Gente capacitada para bem servir

Rua João Planinscheck
Jaraguá do Sul Santa Catarina

Terraplenagem VARGAS
'" de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
flua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

TUBOS SANTA ,H�LENA

TUBOS E ARTEFATOS ["IE CONCRETO
Rua Jolnvllle, 1016 - Jaraguá do Sul

Bar e' Lanchonete Tropical Ltda.

SC produzirá 18 mil
toneladas de maças

Os produtores catarl­
. nenses de maçãs e peras
,informam que este ano,
Santa Catarina será o

maior produtor nacional
de maçãs, com o percen­
tual de 64,9 por cento, de
toda a produção, do país.
As perspectivas são ex­

celentes e o Diretor Co­
merciai da Associação
Brasileira de Produtores
de Maçã e Pera, Willy
Frey informa que Santa
Catarina deverá ser res­

ponsável por 18 mil tone­

ladas, das 27.700 que re­

presentam o total da pro­
dução do país.
No quadro, abaixo, a

previsão para 1979:
Paraná 700t
São Paulo .. . . .. 4.000t

Rio. Gr. do Sul .. 5.000t

S. Catarina 18.000t

Total 27.000t

NOVAS

A maioria das árvores

plantadas no solo catar!­
nense são ainda novas e

suas produções são es­

peradas para os próximos
arios. Ela é uma maçã ti­

picamente nacional, em­

bora as mudas tenham si­
do. importadas da Euro­

pa e dos Estados Unidos.
O consumidor brasilei­

ro está começando a ex­

perimentar a maçã produ­
zida no país e está acei­

tando bem, principalmen­
te a qualidade "golden",
que continua sendo a

mais saborosa de todas.

Telefone
Darmstadt, Alemanha -

OTS II, o primeiro satélite
de comunicação a distân­
cia da organização espa­
cial européia (ESA), de­

pois de haver sido lança-

e

AMBIENTES, COSTUMES, CIVILIZAçõES

Almas vazias
Paulo S. Meira

"Abrir escolas é fechar prisões". Esse "slo­
gan" é, hoje em dia, muito difundido. Mas; será
inteiramente exato?

O autor da frase certamente pretendia de­
clarar que, abrindo-se escolas, haveria transmis­
são de conhecimentos e aquisição da ciência.
Esta ocasionaria desenvolvimento. O desenvol­
vimento traria a prosperidade e a fellcldaâe.

Tal raclocfnío, à primeira vista correto, en­

tretanto é simplório e sem conslstêncla. Pois, na
realidade, o homem não pode ser consideraéfo
um "animal evoluído".

Exemplifiquemos com um dos países mais
desenvolvidos e ricos do mundo: a Alemanha
Ocidental. A sociedade que ali se formou no pe­
ríodo de após-guerra preocupou-se com o con­

forto do homem. E, de fato, ela pode ser conside­
rada como a sociedade- do bem-estar.

Bem-estar de tudo. No plano do ensino: es­
colas, muitas escolas, de alto padrão. No campo
econômico: desenvolvimento, prosperidade, ri­
queza, abundância" muita abundância.

. Na- Alemanha Ocidental, ninguém nega, a­

briram-se escolas, talvez tenham se fechado mui­
tas prisões, mas ... os delitos não cessaram. Pe­
lo contrário, aumentaram.-

As estatísticas de criminalidade do ano de
1977 comprovaram que nà República Federal da
Alemanha houve 3.200.000 crimes. E destes, ...
2.100.000 foram crimes contra a propriedade.

Fez-sé de tudo para o bem-estar do povo a­

lemão. Houve muito progresso' no campo mate­
rial. Mas esqueceu-se de que o ser humano pre­
cisa de algo mais, que a simples matéria não o­

ferece.
, No vazio espiritual em que se encontra o

homem contemporâneo, vale tudo, até roubar,
mesmo quando não se tem muita necessidade do
produto furtado.

O problema-chave do mundo de hoje não
constitui encher estômaqos, Nem mesmo encher
de ciência cabeças vazias. Pois acima de tudo,
consiste em saciar almas vazias por terem elas
se distanciado de Deus e seus sábios Dez Man­
damento. (Agência Boa Imprensa - ABIM).

-

via ' satélite,
do com êxito de Cabo Ca­

navel, nos EUA, alcançou
entrementes sua posição
geo-estacionária em uma

órbita ao redor da Terra.
A cerca de'36.000 km de

altura sobre o Gabão, na
África equatorial, deverá
funcionar experimental­
mente durante três - anos

com o objetivo de prepa­
rar um sistema de trans­

missão de televisão, ·re­

gional via satélite. OTS II,
que alcança além da Eu­

ropa Ocidental a Africa
do Norte e parte daÃsia,
pode transmitir ao mesmo
tempo 5.000 telefonemas
e 2 programas de TV. O
chamado Transponder,
que capta os sinais das

estações na Terra, foI
duzido na RFA.

, Gráfica - AVENIDA Lida.
MATRIZ E - FILIAL

Especializada em material esc·olar.

CADERNOS UNIVERSITARI.OS COM 80

FOLHAS, A PARTIR DE Cr$ 15,00.

UM MOTIVO A MAIS PARA VOCI:
COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a

La Carte. Semanalmente a tradicional "Dobradi­
nha",
TROPICAL� do lanche ao aperitivo mais sofistica­
do, aquele atendimento camarada.

_
Av. Mal. Deodoro da Fonseca

em frente a Volkswagen.

PREÇO:
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O O·PALA.

/

SHALOM
BAR E LANCHO,NETE LTDA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

AGORA CO,M OMA VARIEDADE DE
PIZZAS DELICIOSAS•• SABOREIE!

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Em cima do Posto Marechal

Av. Marechal Deodoro, nr. 961

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE '

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA. AGORA VOei: ESTA MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
Vá conferir no concessionário

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda- EMMENDÖRFER Com� de Veículos Ltda.Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa região

Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta
Jaraguá do Sul Santa Catarina

a

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO DO POVO

AUREA MÜLLER GRUBBA

Tabelião e Oficial do Registro de
Protestos

- EDITAL -

Pelo presente edital de citação pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses:

Ademar Heitor da Silva - Rua Dna. Mathil­
de, nr. 154, nesta. Alcir Maffezzolli, Rua Jorge
Lacerda, nr. 398, nesta. Com Inst Hidroe Karner
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699, nesta EIi­
nio dos Santos, Rua 25 de Julho, nesta. Ires Te- ,

reza Scheuer Ramos, Av. Marecnal Decdorc,
317, nesta. Est. Orlimar Uda., Rua Angelo Bt.blni,
� .265, nesta. Faustino Ramalho, Rua Jotnvtne,

. s/n., nesta. Ind. de Móveis Weber Uda., Rua An-
.

tonio Zimmermann, 63, Guaramlrtm, SC. Móveis
e Esquadrias lenert Uda., Rua Angelo Rubini,
s/nr., nesta.

Aurea Müller Grubba
Tabeliã Designada.

COMUNIDADE EVANGÉLICA LUTERANA
DE JARAGUÁ DO SUL

COMUNICACÃO
O Presidente do Conselho Comunal da Co­

munidade Evangélica luterana de Jaraguá do
Sul comunica que a Reunião do Conselho Co­
munal anunciada para o dia 17 de fevereiro de
1979, às 17 horas, foi transferida 'Para o dia 18
de março às 10 horas, no mesmo local e obede-
cendo a mesma Ordem do Dia.

.

Jaraguá do Sul, 8 de fevereiro de 1979.
Irineu Pasold
Presidente do Conselho Comunal.

---J(,---

COMUNICAÇÃO
." .. '. II

OS Presidentes das Paróquias Apóstolo��
dro, Apóstolo Paulo e Apóstolo Tiago da Comu­

nidad� Evangélica luterana de Jaraguá do Sul,
comunicam que a Assembléia Geral Ordinária a­
nunciada para o dia 17 de fevereiro de 1979 às
14 horas, foi transferida para o dia 18 de março
de 1979, com início às 8 horas em primeira e às
8h30min em segunda convocação, no mesmo 10-
cal, obedecendo a mesma Ordem do Dia.

Jaraguá do Sul, 8 de fevereiro de 1979.

Henrique A. Janssen
Preso da Par. A. Pedro

Haroldo Maas
Preso da Par. A Paulo

Walter Hille
Preso da Par. A. Tiago.

COOPERATIVA AGRiCOLA MISTA
ITAJARA LTDA.

Edital de Convocação
Assembléia Geral Ordinária

De acordo com o art. 25 dos Estatutos So­
ciais, ficam convocados os srs. associados, em

pleno gozo de seus direitos, para Assembléia Ge­
rai _9rdinária, a ser realizada no dia 17.02.79, no
Sala� da Capela São João, próximo à Cooperati­
va, sito na, Estrada Itapocuzinho, no Município
de Jaragua do Sul - SC, em primeira convoca­
ção com o mínimo de 2/3 (dois terços) de seus

ass�c!ados às 8 h, em segunda convocação com

? mrrumo da metade mals um de seus associados
as 9h, em terceira e última convocação com a

pres�nça de no mínimo 10 (dez) de seus associa­
dos as 10h, na qual havendo número legal será
discutida a seguinte .

, ORDEM DO DIA
1. Deliberação sobre as contas relatório da .

diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo da Con­
ta Sobras e Perdas e Parecer do Conselho Fis­
cal, relativos ao exercício de 1978.

2. Destinação das Sobras verificadas no
exercício de 1978.

3. Eleição do Conselho Fiscal.
.

4
..Autorizar a Diretoria a contrair emprés-

timos, Junto ao Banco do Brasil S.A., para adian­
tamento da produção (EGF e outros) e aquisição
de fertilizantes e insumos modernos.

.

5. Aut,?rizar a diretoria para contrair o finan­
cíamento, Junto ao BRDE, para quotas partes,
bem como autorizar a oferecer bens imóveis e
móveis em hipotéca.

.

.

6. Autorizar a diretoria a filiar esta Coope­
rativa a FECOAGRO).

7. Autorizar a diretoria para aquisição de
.urn veículo para dar assistência técnica aos as:
saciados e cooperados.

.

8. Autorizar a diretoria a aplicar parte do
FATES.

9. Assuntos Gerais.
.

AVISO: Outrossim, avisamos aos associa­
dos, que os documentos relativos ao exercfcio
de 1978, referidos no art. 5 item I, letra "f" do
Estatuto Social, encontram-se à sua dlsposlção
na sede social da Cooperativa.

Para efeito de cálculo de "quorum" esta
Cooperativa tem 167 associados.

Jaraguá do Sul, 05 de fevereiro de 1979.

Hilberto Fritike - Presidente

PAGlN'A 7Sábado, 10 de fevereiro de 1979
-------------------------------

Juventus· . abre
O Grêmio Esportivo Juventus

agora sob novo comando diretivo
e técnico, jogando amistosamen­
te na última quarta-feira diante
do Marclllo Dias de Itajaf, colheu
o seu primeiro resultado negati­
vo, ao ser derrotado pelo marca­

dor de 2 tentos a 1. Este foi o pri­
meiro compromisso do moleque
travesso jaraguaense, abrindo a

temporada futebolística de 79. O
amistoso sentiu como preparativo
do elenco que disputará o cam­

peonato estadual deste ano, bem
como mostrar à sua torcida as

mais recentes contratações.
Dentre as novas contratações

tivemos a oportunidade de ver em
ação, Chico Samara, Jorge Can­
celier e Renato, além de Bauer,
Feitas, China, Geraldo, Marcos,
Caetano e Bonin que estão pas­
sando por um período de testes,

Sobre estes jogadores po­
demos destacar a ótima presen­
ça do arqueiro Renato, proplclan-

. do ótimas defesas, evitando que
a sua meta caisse por.mais de
duas vezes, não' sendo no entan­
to culpado pelos dois tentos mar­

cados, os quals foram indefensá­
veis. Com relação a Chico Sama­
ra e Jorge Cancelier, acreditamos
que eles devam render muito mals
no decorrer dos próximos jogos,
uma vez que os mesmos vêem ds
férias e ainda não estão na ple­
nitude de suas formas, ffsica e

técnica. Os demais apresentaram­
se de forma bastante discreta,
salvando-se o futebol do ponteiro

Esportivo
temporada

direito Geraldo, que além de mar­

car O' único gol juventino, de­
monstrou que poderá ser bastan­
te útil ao esquema de Itamar
Montrezor. NiO poClemos no er

tanto tirar uma conclusão defini­
tiva em uma única apresentação,
visto que os treinamentos haviam
iniciado somente na seg�nda­
-feira, não havendo portanto um

maior entrosamento, alguns por
problemas de adaptação, outros
por problemas físicos, inclusive,
as péssimas condições do gra­
mado em virtude das fortes chu­
vas que cairam em nossa cidade
no momento do jogo, não permiti­
ram que os jogadores praticas­
sem um melhor futebol, tanto por
parte do 'Juventus como do Mar­
clllo Dias.

A partida em seu primeiro
tempo teve um desenrolar bas­
tante movimentado, todos pro­
curando movimentar-se em cam­

po para proporcionar ao público
presente uma boa apresentação
de futebol. O placar da primeira
etapa, acusou um empate sem a­

bertura de contagem. Para o sé­

gundo tempo, ambos os treina­
dores procuraram fazer modIfi­
cações em suas equipes, visan­
do melhorar O' padrão de jogo e­

xibido no primeiro tempo. No .Iu­
ventus, Bonin, vindo do Operá­
rio de Mafra, cedeu seu posto
para Bauer, oriundo do Novo
Hamburgo; Caetano, elemento
proveniente da várzea de Rio do
Sul, cedeu sua posição para Mar-

• •

pnmelra
A CME de Pomerode iniciou o visando um melhor aperfeiçoa­

ano de 79 com força total, patro- mento técnico dos nadadores.
.. cinando o I Campeonato ,Munic> Participaram deste acontecimen­

pai - NADO LIVRE - tendo por to, 33 atletas nas categorias In
local a piscina semi-olímpica do fantil até 14 anos (M/F), Juvenil
Clube Pomerode CRE. O referido até 21 anos (M/F) e Adulto de ?2

campeonato foi realizado no dta anos em diante (M/F), sendo as

21 de janeiro p.p. e visou desper- provas de SOm, 100m, 150m e
.

tar o interesse entre os pornero- 200m livres.
denses para a prática competiti-
va dessa ...modalidade olímpica,
revelando novos valores, os quais
poderão defender as cores do Clu-
be Pomerode em futuras camp!'?
tições regionais e de âmbito es­

tadual, bem como integrar a e­

qutpe de natação a CME nas dis­
putas dos Jogos Regionais e A­
bertos de Santa Catarina.

Pôde-se notar que o antu­
siasmo dos amantes da natação
é' muito grande, pois com a lnau­

guração da nova piscina eles po­
derão desenvolver melhor as suas
qualidades. Esta primeira compe­
tição trouxe já resultados muito
bons, esperando-se que outras
desse quilate sejam promovidas

Natação, a atividade

Classificação geral

Os resultados verificados nas

diversas categorias foi o seguin­
te:

CAT. INFANTil - 50 m Masc.
03 competidores - 1.0 Manfred

Haut, 2.0 Vilson Sandrini, 3.0 Fa­
biano Sandrini.

SOm Feminino - 04 competi­
dores - 1.0 Chamaine Bernhardf,
2.0 Aline Bernhardt, 3.0 Rosane
Boss, 4.0 Heike Zimer.

150m Masculino - 01 com­

petidor - 1.0 Marcos C. Hass.
CAT. JUVENil - 50m Mascull­

no - 03 competidores - 1.0 Frank

Weege, 2.0 Carlos F. Pereira, 3.0

Joinville e Figueirense
iguais no omísícso

. de
quarta -feira

Debaixo de forte chuva, com
pouco público presente e as equi­
pes apresentando um péssimo
futebol, jogaram amistosamente
na última quarta-feira no Ernes­

tão, Joinville e Figueirense. Foi,
segundo a crônica esportiva pro­
sente ao espetáculo, um dos pio­
res dos últimos tempos, este pro­
porcionado pelas duas equipes.
Deve-se levar em conta, as más
condições do gramado, bastan­
te prejudicado em virtude das
fortes. chuvas que se abateram
sobre a Manchester Catarinense.
"fanto o Joinville, como o Figuei­
rense apresentaram ao pequeno
público presente, um futebol de
baixo nfvel técnico, com exceção

.
de umas poucas jogadas que
quase redundaram em gols. Fon­
tan teve nos pés a oportunidade
de abrir a contagem,. logo aos 5
minutos dá segunda etapa, apa­
nhando um rebote, depois de uma

falta cobrada com violência por
parte de Joel, mas não teve tran­

qüilidade suficiente chutando por
cima, com ó goleiro completa­
mente batido. O Figueirense des­
perdiçou uma grande oportunlda­
de aos 11 minutos, quando o ex­

trema Heleno, deslocado pelo
meio, apanhou um rebote ds Bos­
se e furou espetacularmente na

hora da finalização. ,

Na primeira fase, a rigor, so­
mente o Joinville esteve perto de
anotar um gol, depois de uma

grande jogada de Britinho que
penetrou pela direita driblando
Casagrande, Márcio e Reginaldo,
cruzando curto para Vargas com­

pletar para fora. Os jogadores
Márcio e Reginaldo do Figueiren­
se, usaram e abusaram, do jogo
violento, durante todo o transcor­
rer da partida. Enfim, foi um zero

a zero que fez jús as duas equi­
pes pelo que apresentaram nos

90 minutos.

Detalhes Técn,icos

lOCAL - Estádio Erneste
Schlem Sobrinho, Joinville; AR­
BITRO - Celso Bozzano, auxllla­
do por Norberto BaIsaneIli e Al­
fredo Evaldo Schultz. RENDA:
Cr$ 34.350,00. As equipes: Join­
ville - Bosse, Joel, Wagner, Jor­
ge Carraro e Carlos Alberto; Bal­
dulno (Italiano), Fontan e Már­
cio; Britinho (Sávio), Vargas (Ri­
naldo) e Veiga. Figueirense - Da­
niel, Djalma, Márcio, Reginaldo e

Casagrande; Serginho, Doval
(Mosca) e Edson (Parazinho); Se­
binho (Raul), Jailton (Nazareno) e

Heleno.

perdendo para.·

-----) Jaime Blank

o Mareílio
cos, centro-avante pertencente ao

Novo Hamburgo, por outro lado,
China saiu para a entrada de Frei­
tas. O técnico Miltinho também
processou várias alterações em
sua equipe, visando melhor ob-

.
servar alguns

.

atletas. Assim é
que retirou Edson, colocando em

seu lugar leleco; sacou Serql­
nho e fazendo entrar Manchinha,
substituiu ainda Mafra por Ivã e

mais tarde trocou também o go··
lelro Carlos Afonso por Valdir.

O Juventus viria a abrir o

marcador' logo ao primeiro minu­
to da fase complementar através
do estreante Geraldo, numa boa
jogada individual, driblando in­
clusive o goleiro Carlos Afonso.
Aos 27 minutos, quando a pres­
são do Marcrlio Dias era mais a­

centuada em busca do empate,
surgia o gol que daria igualdade
no marcador, anotado. através de
Ivã. Quanâo tudo parecia que o

marcador terminaria empatado,
Tinga, aos 37 minutos colocaria
o quadro de Itajaf em vantagem e

que mais tarde seria o gol da vi­
tória marcilista.

Detallíes Técnicos

Motivo: Jogo amistoso - Ju­
ventus 1x2 Marcrlio Dias. LOCAL:
Estádio João Marcatto. ARBITRO:
Alberto Taranto. Auxiliares: Wal­
dir dos Santos e Harry Wulf. REN:"
DA: Cr$ 4.035,00, sensivelmente
prejudicada pelas fortes chuvas.
DETALHE: Os "Sócios 100" do

Juventus não pagaram ingresso.
OS TIMES: Juventus - Renato,
Bonin (Bauer), Gomes, Mauro e

Nilo; Lara, Chico Samara e Jor.ge
Cancelier;· Geraldo, Caetano

(Marcos), China (Freitas). Marci­
lio Dias - Carlos Afonso (Valdir),
Fernando, Cristóvão, Zequinha e

Carioca; Maurfcio, Edson (lele­
co) e Tinga; Serginho (Manchi­
nha), Dirmael e Mafra (Ivã). OS
GOLS: Geraldo a 1 minuto do se-

. gundo tempo para o Juventus,
Ivã aos 28 e Tinga aos 37 anota­
ram para o Marcflio Dias. ANOR­
MALIDADES: Não houve.

Próximos compromissos .

do Juventus

O moleque travesso jaragua­
ense já tem acertado duas apre­
sentações, sendo uma na pröxl­
ma quarta-feira em nossa cidade
diante do Paysandu de Brusquª e
outra no próximo domingo em

Nereu Ramos, enfrentando o Es­
trella ·Iocal. A diretoria [uventlna
espera o apoio maciço de sua

torcida para os próximos compro­
missos amistosos, não se deven­
do levar em conta a derrota da
última quarta-feira, a qual acha­
mos perfeitamente normal, pela
fato de que a equipe está ainda
em formação, e não apresentar-

.

-se na melhor forma física e téc­
nica, mas tudo isto será supera­
do e esta equipe certamente tra­
rá muitas alegrias à galera ju ..

ventina.

'sede
Santa Catarina foi escolhido

recentemente para sediar os Jo­

gos Universitários Brasileiros, a

serem realizados em julho de
1980. A informação foi prestada
pelo presidente da Federação Oa
tarinense de Desportos Universi­
tários, Audy Vieira, que acaba de
participar, em Rio Branco, Acre,
da Assembléia Geral da Confe-

.

deração Brasileira de Desportos
Universitários.

Na oportunidade, o nosso

Estado foi eleito para sediar os

Pomerode 79da CME de em
Masculino - 06 competidores - t.a
série: 1.0 João Alberto Pizzolatti
Jr., 2.0 Rogério Pajenkamp, 3.0
Italo Wachholz

2.a série: 1.0 Hans Fischer,
2 ..0 Arnaldo Westphal, 3.0 Edson
Fischer.

FINAL - 25m Masculino - 04
competidores - 1. João A. Plzzo­
latti Jr., 2.0 Hans Fischer, 3;0 Ro­

geno Pajenkamp; 4.0 Arnaldo
Westphal.

25m Feminino - 02 competi­
dores - 1.0 Karin Bettina Buerger,
2.0 Adriana Miranda.

Medalhas

Houve a entrega de ?4 me­

dalhas, assim distribufdas: 13 de
ouro, 06 de prata e 05 de bronze.

Santa Catarina será­
dos JUBs em 80,'

1.a CHURRASCADA DANÇANTE
ANO 1979

Dia 16/02 - Inicio 19h30min

S:ede Social: G.E. JUVENTUS
Animação: 4.a Redenção

Procure comprar já o seu ingresso, à venda
nesta redação e nos demais postos espalhados
pela cidade.

Eriberth Heinig.
SOm Feminino - 02 competi­

dores - 1.0 Charmaine Bernhardt,
2.0 Aline Berhadt,

100m Masculino - 03 compe­
tidores - 1.0 Frank Weege, 2.0
Hélio Pellin, 3.0 Eriberth Heinig.

150m masculino - 01 com­

petidor - 1.0 Carlos Kenedy Wi­
thoeft.

CAT. ADULTO - SOm Masc.
- 03 competidores - 1.0 Dr. Horst
W. Bernhardt, 2.0 Eugênio Zim­
mer, 3.0 Waldemar Buse.

SOm feminino - 01 competi­
dor - 1.0 Charmaine Bernhardt.

150m feminino - 01 compe­
tidor - 1.0 Aline Bernhardt.

200m masculino - 01 compe­
tidor - 1.0 Dr. Horst W. Bernhardt.

PROVA SURPRES,A - 25m

JOGOS UNIVERSITÁRIOS

jogos, por 10 votos contra 9 dos
quais sete foram dados a Goiás
e dois a Brasflia.

Os XXXI Jogos Universitários
Brasileiros contarão com a parti­
cipação de 23 federações univer­
sitárias, num total aproximado de
4.500 pessoas, entre dirigentes e

atletas. Serão disputadas onze

.jnodalldades esportivas, nas ca­

tegorias masculino e feminino.
Além dessas, a FCDU tentará a

inclusão de remo e futebol de
campo.

De. Divulgação - GEJ
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telefônicalista
•

corrigeTelesc"Gorreio do PODO"
Florianópolis, Blumenau, Itajaí,
Joinvile e Lages. Só que além dis­

so, trará informações .turístícas,
roteiros, orientação de compras,
relativas a essas cidades. É uma
tentativa de oferecer novos ser­

viços aos usuários, e achamos

que uma lista telefônica com es­

sas características poderá ser ú­

til" •

reções ou mesmo falta de dados,'
d assinante tem dois meios para
informar os dados corretos à Te-

.Iesc. Ou usa o encarte encontra­
do na lista telefônica, ou simples­
mente disca 104 e passa à telefo­

nista as informações. De posse

disso, serão efetuadas as corre­

ções e elaborado o encarte.

corretos até o dia 16 de feverei­

ro", ressalta Roberto Faustino

Teixeira da Silva, Chefe da Divi­

são Oomerclal da Telesc, "face às

reclamações que recebemos, re­

lativa a incorreções na lista dis­

tribuída a partir de novembro pas­

sado, procuramos um meio que
nos permitisse sanar essas incor­

reções. E aproveitamos para en,­
caixar um adendo na nova lista

-que varnoa distribuir".
Teixeira da Silva explica que

Florianópolis - Entr,e os 'dias 8

e 15 de fevereiro, os assinantes da
Telesc serão alvo de uma campa­
nha publicitária, com insistentes

pedidos para que comuniquem à

empresa eventuais erros constan­

tes na lista telefônica, quanto a

seus nomes, endereços ou núme­

ros. Isso porque, em maio, a Te­

lesc lança uma nova lista, por en­

dereços, que além de ser uma
-

inovação trará um adendo com as

correções da atual.

Ano LX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina
Jaraguá do Sul, Sábado, 10 de fever:eiro/79 - N.o 3.024

Do campo de batalha ao

campo santó A fuga
dramática de um ex-

pracinha
Será vedido espaço publici­

tário na nova lista, ficando a co­

mercialização a cargo da GTB.

Neste ano ela será distribuída a

NOVIDADE
Prof. Paulo Moretti

"Essa lista a ser distribuídaO capitão pediu-me fogo. Infelizmente não pu­
de atendê-lo, porque não sou dado ao vício do fu ..

mo. A falta de fósforos ou de um isqueiro, acen­
deu-se entre nós interessante diál-ogo que se pro­
longou durante toda a viagem. Embora desconhe­
cldos um do outro, em pouco tempo conversáva­
mos animadamente sobre literatura, política, reli­
gião e aventuras da vida de cada um.

Forte e espadaúdo, com cabelos brancos a

nevar-lhe as têmporas, conservava o quepe de sol­
dado, não obstante o forte calor que fazia. Afeito
à disciplina militar e ao ardor da guerra, de que
participara, como integrante da FEB, era de admi ..
rar a têmpera e disciplina com que envergava sua
túnica verde-oliva, enquanto os demais passagei­
ros tiravam paletós e afrouxavam gravatas, face
ao forte calor no interior do velculo,

Uma das coisas que rnals me fez admirá-lo foi
o poder de síntese, privilégio des grandes homens.
No momento em que passamos a falar sobre reli­
gião, disse-me, a certa altura: "A minha fé em Deus
me salvou, de certa feita, no campo de batalha".
Servindo num regimento de infantaria, ao tempo
era segundo-tenente.

Foi al que começou a narrativa impressionan­
te: "Um dia, recebemos ordem de partir para o
"front". Com lágrimas nos olhos e a incerteza do
regresso, deixel meus familiares. Marchei centra
o inimigo. Dia e noite a interminável perseguição.
Guerrilhas e emboscadas eram uma constante a­

meaça. E a triste cena se repetia: meus companhei­
ros caindo um a um, escamados pela metralha,
estripados pelas baionetas, desintegrados pelos o­
buses. Em certa tarde, penetramos numa floresta
infestada de inimigos. Ia alta a noite quando a sen­
tinela deu o alarma. De toda parte choviam balas
sobre o no.sso acampamento. A carnificina foi ge­
raI. EnvolvIdo n1;1 linha de fogo, não sei propria­
mente como agi naquele transe. Recordo-me ter
cruzado a linha inimiga debaixo de um fogo cerra­
do. Esquivando-me e escondendo-me consegui
escapar, tendo apenas o corpo macerado, com al­
gumas escoriações.' Entretanto, não sabia se con­

ti�uava �erseguido. De qualquer forma, começou
_
ali a mais longa e cruciante peregrinação de mi­
nha vida. Vaguei perdido e solitário por aquelas
regiões inóspitas. Fui tomado de febre alta e qua­
se. cheguei a enlouquecer. Desamparado, come­

?el a re�ar, ao tempo em que prosseguia minha
Jornada Isolada e aflita. Exaust-o de tanto andar
atingi um campo no momento em que o horizon�
te parecia anunciar a alvorada de um novo dia.
Embora me esforçasse para refrear o sono não o
consegui e cal prostrado, começando a'dormir
profundamente. Já Ja alto o sol quando acordei. E
a primeira imagem que minha retina registrou foi
a de uma cruz. Arregalei os olhos Ei fitei a imagem
�e Cristo numa cruz de mármore, que me parecia
fitar com bondade e compaixão. Pensei ser uma
aparição, em atendimento às minhas preces. COh­
tudo, ao correr rápido o olhar em derredor verifi­
quei que estava cercado de imagens e cr�zeiros. '

Só então conclur que adormecera num cemitério
abandonado e bem em cima de uma sepultura.
Embora alquebrado, raciocinei com a lógica de
que se havia mortos, deveria igualmente existir vi­
da na região. Não demorei a descobrir uma nes­
ga de terra onde o capim era mais ralo e, seçuln­
do pela trilha, .voltel à civilização. Para incorporar­
-me ao meu exército foi outra perlpécla mas não'
tão cruel quanto a que acabara de viv�r. Reinte­
grado aos meus, louvei a Deus pelo grande favor
com que fora agraciado".

'

concturda tão emocionante narrativa, fica­
mos alguns egundos em silêncio, após o que, ba­

t�ndo no ombr? de meu companheiro de viagem,'
disse-lha emoclonado: Foi um prazer ter viajado
com um herói, ao que ele retrucou: Salvo por um
milagre de Deus, a quem agradeço e em quem
confio mais do que nunca. -

o assinante deve conferir os da- em maio representa uma inova­
dos da conta telefônica pois são ção para os assinantes", observa todos os asslnantes, já que conte­

esses dados de que a Telesc dis- Teixeira da Silva, "será por en- rá as correções da atualllsta em

põe. Havendo divergências, lncor- dereços, com os assinantes de uso,

Seguros: conferência
será realizada no Rio

"É importante que quem tiver

seus dados errados na lista tele­

fônica, nos comunique os dados

Perspectiva de exportação
de· calçados é boa ricana de Seguros - FI­

DES, reúne todas as em­

presas de seguros das A­

méricas, com 18 países
filiados, e tem como ob­

jetivo fundamental, o de­

senvolvimento do seguro
na América Latina, prin­
cipalmente na área priva­
da, procurando ampliar a

integração do seguro nas

Américas.
'À Conferência Hemisfé­

rica de Seguros estava

prevista para ter a Vene­

zuela como sede, mas, em
função da falta de infraes- ,

trutura hoteleira naquele
país, foi transferida para
o Rio de Janeiro, que se­

diu em 1954, há 25 anos,
outra reunião do gênero.

,Segur-os - FIDES, terá 3

pontos básicos: a imagem
do seguro, a divulgação
do seguro e o estudo de

novos produtos. Este últi­

mo será o tema principal
da Conferênéia, uma vez

que o desenvolvimento da

tecnologia moderna gera

exigências de criação de

novas coberturas e apri­
moramento de novas a-

i pólices.

RIO - O Rio de Janeiro

.será sede da XVII Confe­

rência Hemisférica de Se­

guros, que reunirá de 4 a

8 de novembro de 1979,
no Hotel Nacional, cerca

de 2.000 proflsslonals da

área de seguros, repre­
sentando 18 países da

América Latina, além de

representantes e obser­

vadores europeus, africa­

nos e asiáticos.

dos demonstram ser, en­

tre todos os segmentos
do setor exportadores de

manufaturados brasilei­

ros, o único absolutamen­

te tranqüilo e até mesmo
'

entusiasmado com as

perspectivas de exporta­
ção no cerreute ano.

'Sã,o Paulo - Passados
15dias desde a resolução
governamental de reduzir

gradualmente as exporta­
ções e, também gradual­
mente, acelerar a desva­

lorização cambial para

compensar essa perda, os
exportadores de calça-

Falecimentos O,BJETIVOSO temário da reunião,
organizada pela Federa­

ção Interamericana deFaleceu dia 31.01.79

Gustavo A. Fernando Hagedorn, com a idade

de 83 anos, res. na Rua Venâncio da Silva

Porto.

Faleceu dla 01.02.79
Mathias Rassweiler, C?om a idade de 82 anos,

res. em Rio Cerro I

Faleceu dia 02.02.79

Bertoldo Felipe, com a idade de 73 anos, res.

no Morro da Boa Vista

Faleceram dia 03.02.79

Nivaldo João Eggert, com a idade de 15 anos,

res. na Rua Dona Antônia

Osório Luiz Dalcanala, com a idade de 52 a­

nos, res. em Nereu Ramos

Faleceram dia 05.02.19
Hermann Wagenknecht, com a idade de 85 a­

nos, res. na Barra do Rio Cerro

Vidal Manoel de Borba, com a idade de 59

anos, res. na Rua Emflio Stein

Alberto Krüger, com a idade de 74 anos, res,
na Rua Roberto Ziemann.

A Federação Interame-

Empresas
atender o

. ,

Ja
sem

podem
importar

brasileiras
mercado,

mica os índices alcançam
a 70 por cento e no setor'

de materlal ferroviário e

construção de vagões há

100 por cento de nacio­

nalização. A informação
foi remetida ao Ministério
da Indústria e do Comér­

cio pela Associação Bra­
sileira para o Desenvol­

vimento das Indústrias de

Base (ABDIB).

BrasrJia - As empresas
brasileiras produtoras de.

bens de capital já são ca-

, pazes hoje de atender ao

mercado com 80 a 85 por
cento de nacionalização.
Os índices de substitui­

ção de importações va­

riam, mas são elevado�
em quase todós os seg­
mentos do setor.

Na química e petroquí-

Dia 23 de janeiro últi­

mo, a Comissão Organi­
zadora da Conferência re­

cebeu a imprensa para a­

nunciar sua realização. A
Comissão é presidida pe­

lo sr. Danilo Homem da

Silva, Diretor da Interna­

clonal de Seguros, e foro,

mada pelos Lic. Ernesto

Towson, Presidente da

FIDES, Lic. Manoel Go­

mez Lifíarez, Secretário

Geral da FIDES, ambos

mexicanos, e pelos srs.

João Carlos de Almeira

Braga, da Atlântica Boa­

vista, Gerard Larragoiti,
da Sul América e Manoel

Tavares Pereira Neto, do
Instituto de Resseguros

,

do Brasil - IRB. O pre-

Movimento Brasileiro de Alfabetização
- MOBRAL -

� COMUNICAÇÃO -

O Movimento Brasileiro de Alfabetização -
MOBRAL -, em colaboração com o Exército e

,

SUCAM, está desenvolvendo uma campanha vi­

sando facilitar às pessoas comprovadamente po­
bres a obtenção dos seguintes documentos:

_

Título de Eleitor

Regularização de Situação Militar
Carteira Profissional
Carteira de Identidade.
Os' Jnteressados deverão se dirigir ao Posto

do MOBRAL, ao lado da Prefeitura Municipal, no

perrode de 5 de fevereiro a 15 de março, onde se­

rão prestadas maiores informações.

Jaraguá do Sul, 30 de janeiro de 1979.

Comissão Municipal - MOBRAL
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" I'v1Qretti, Jordan & Cia. Ltda.
o

'

1977
1976
1974
1977
1976
1974
1974
1972
1976

Belina LDO - ocre - •....

Belina luxo - amarelo. , ...•.......•• " .•...

Bellna luxo - laranja ••.••..•••...........
Corcel cupê luxo - branco ., •... " •. , .

Corcel cupê luxo - branco •.• ,. , .• ' .

Corcel cupê luxo - amarelo ..•.. , ... ,

-

.

Galáxie LTO ._ amarelo .•..... ' ..• o ••••••••

VW 1300 - vermelho .... ; .... , .. ,. -, '. 'l' •• '.

Opala cupê luxo - vermelho ,., ... , ..• , .....

-

sidente da Conferência
será o sr. Carlos Frede-

,

rico Lopes da Motta,
presidente da Federação
Naclonal das Empresas
de Seguros Privados e

Capitalização ". Fenaseg.
Av. Mal Deodoro da Fonseca 158

Telefones: Escrit. 72-0672 - Peças e Ofic. 72-0357

�;;<"���""

de S c h r o e d e rbancáriaInaugurada
A •

agencia
• •

a primeira
além do quadro funcional esteve presente tam­

bém o Gerente da Itaú Seguradora, da Região
Sul do Brasil, Edmundo Gardille Costa, e o Pre­

feito e vice-Prefeito de Schroeder, a totalidade
dos vereadores, rerpesentantes da indústria e

comércio de Schroeder, do Bairro João Pessoa '

e de Santa Luzia, estes dois lugares situados
em Jaraguá do Sul, e grande número de

.

popu­
lares ultrapassando a 100 pessoas. O banco o­

pera em todas as atividades inerentes as tran­

sações bancänas, sende destaque o financia-
o

mento para a agricultura. Após a bênção dada

ao prédio e seus funcionários pelo Padre Gus-

tavo Bertéa, usou da palavra em nome do pre­
feito municipal o vereador Élio A. Froehner que
saudou a inauguração da AgênCia felicitando os

dirigentes de�te grupo bancário pela iníciativa.
Falaram ainda o Superintendente Muisés P. Bar­
roso e 'o gerente' da Agência Veríssimo Francis­
co da Silva Filho, dizendo da finalidade desta

Agência e após a leitura da ata de fundação,
deu por encerrada as solenidades de inaugu­
ração e, convidando todos os presentes, para
participarem do coquetel que a seguir foi servi­
do 'pelos idrigentes deste estabelecimento ban­
cário.

Desde o dia 7 do mês em curso, o municí­

pio 'de Schroeder tem sua primeira agência ban­
cária. Neste dia às 11 h foi inaugurada a Agên­
cia de Schroeder do Banco Itaú S.A., com sede
na cidade de São Paulo. É a, Agêncía que leva
o número de 793 e é de padrão M2. Esta locali­
zada na rua Mal. Castelo Branco, s/n.o em fren­

te à sede do, Sindicato dos Trabalhadores Ru­

rais.
Foi coristruída em tempo relativamente cur­

to, pois as obras iniciaram-se no dia 27 de no-

o vembro do ano passado e foram concluídas no

dia 06 de fevereiro, isto é, na terçafeira desta

semana, sendo a empresa construtora do pró­
prio grupo do banco.

Seu quadro d,e colaboradores é composto
de oito funcionários e mais o gerente na pes­
soa de Veríssimo Francisco da Silva Filho� Sen­

do que 5 destes funcionários foram transferidos
de outras agências dentro do Estado de Santa

Catarina e 3 foram requisitados em Schroeder

mesmo, sendo eles Silvio Hetel, Décio Piske e

Miriam Pasold.

PRESENÇA.S
Por ocasião da inauguração da Agência,
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